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E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopoüs, bordo do 
«A laba ma» 30 de novembro de 1804.

Acto— 0 capilão do Álabama, allen- 
dendo ás reclamações da imprensa c 
«os distúrbios que se lemdadono lhealro 
de Latronopoiis, nomea,— para exa­
minar si lem sido lilleralmenle cum­
prido o conlraclo da aclual empreza,— 
uma commissão composla dos seguin­
tes cidadãos: Pr. Augusto Chanchan 
Gravata da França, Dr. Gustavo Fôfo 
Bebé Sem Sal, e Janico Poeta dos Pas­
sos.

Ordena por tonto que neste sentido 
sc expeçam as necessárias communi- 

;  cacões.
OÍIioio á camara municipal, pedin­

do-lhe que por cliaridade mande tapar 
uma boca de lobo que existe na rua 

* Nova do S. Bento, na qual ia quebran­
do a perna um moço que por aili trans­
itava no domingo á noite.

— Ora esla!
— Que ha?
— Pois o Álahama que fallou no 

ultimo numero em terem arrombado 
c quebrado uma lypograpliia no Mara­
nhão, não está ameaçado!

— Por quem? °  o
— Pelos parlidarios da D. Leolinda

que são quobra-cazas.
■— E' irem á policia.
— V. sabe que aqui a policia nlo 

dá cavaco com ccrlas cousas. Ex.: as 
vidas dos proprietários de uma typo- 
graphia eslavam ameaçadas; houve de- 
nuncia, houve provas, c o Sr. Mala- 
quias nem foi chamado!

— Então protestem desde já, que, si 
lhes succeder alguma cousa; foi nisso 
connivcnle a policia.

— De certo. Tanto mais quanto os 
l e o l in d is t a s  são, na maior parle, aca­
dêmicos, enlhusiaslas da actual situa­
ção, que até foram felicitar o aclual 
presidente.

— Ora que atrevido!
Pois não vias que eu havia dc sa- 

her de tu Io!



0 AI- Alt AM A
■ ■ ■ ... —  ~ --------------

— Do quc Iracln, capitão?
— Espera que quem to dará a res­

posta ó o muxinguoiro; veras enluo si
é boa a gnça.

— Perdão, capitão!
— Insolente! sempro mostras qne 

fosle lacaio do Mercúrio. . . .
0 dinheiro dos charutos que subtra- 

i iist e  da gaveta não foi a rasâo da 
desavença, gailego?!

Não íoide proposito, estando pre­
sente a creada, que te dirigiste á se­
nhora?

Em tua terra quanta vez comeste de 
talher?

Não era com as mãos cheias de se- 
lecta que mechias a nojenta sopa d’a- 
1 lies? E para que queres impor de íi- 
dalgo, bobo?

Anda, leva já  as cbayes ao amo, 
bruto!

Tu podes ter chaves, mas chaves 
de alguma cloaca; daki, sim, podes 
ser porteiro.

Que gailego! Não sei onde estou que 
te não mando refrescar a cara pcio 
muxingueiro!

M «xinguei ro \

— Ora esles gallegos!
— Que houve?
— Não andam a dizer que o Novaes 

comprou por 50ü§ a redacção do A/a- 
bama!

— Compraria sem duvida a mãe dc 
quem disse, por dez tostões talvez. 

Ikegeirosí

— Oja que «pinto» velho! que gallo 
do diabo! depois que trocou a crista 
pelo «barrete», está que ninguém o 
pode aturar! que capão damnado!

Pois si aquelle feregeiro não der 
provimento aos autos, terá de se ha- 
xer comico.

— Com o.sou muxinguoiro, será me­
lhor.

— E’ isso; do vergalho hei (1(3 man­
dar-lhe lazer a lesta.

Que palifcj «Com vistas ao promo­
tor» ........

Que velhusco cnfarruscado!
Qtio pinto com ahna de carrasco!
Por um cruzado deixa um atino na 

cadeia a um pobre!

->—Dc., para que estes arreganhos9
Si não quer em sua caza a gazeta, 

diga a -sens empregados que a não as- 
signem-; deixe-se de desaforos.

Não pense que por se chamar Cesar 
passa por grande.cousa, quando sabem 
lados que V. é uma especie de Boryia.

Será melhor que não admitia em 
seu estabelecimento rapozas que co­
mam frangos.

—»»»£• ■$:<:«« ■—.

— Viu a Semana 1 Ilustrada*!
— Li; o n.° 205 está importante, a 

pag. 1639 tem duas caricaturas que 
dizem respeito a certo doutor que gos­
ta muito de passeios.

Quem poder lel-o, não a deve per­
der.

Si puder ser, o «Alabama» reprodu- 
zil-as-ha (as duas caricaturas).

— A inusica, ao domingo, no Colle- 
gio é um acabar de miséria! Apparece 
sempre depois do credo!

Este domingo ultimo eram tres me­
ninos e o Nascimento a grilar lunto quo 
não parecia estarem so's.

—Ora historias! musica é dispensá­
vel ! Os concgos não estão dispensados?

Eu sou dos que dizem: ou tudo 
nada. Si hão do fazer asneiras, fechem 
antes as portas da calhcdral.



— Eslá na rua o Chico Carteira1
— Quo torra, meu Dons’
llm ratoneiro conhecido, rouba uma 

catloira, ó proso, c no outro dia osla 
na rua!

— Oquo quer que lha faça?
Não salw que o decreto ÍOOOjéa 

salvaguarda dos gatunos?
A parte quo se queixe.
— Mas si um certo personagem foi 

da parle dc Chico Carteira propor ao 
prejudicado que não desse queixa por 
que tudo se arranjaria e elle recebe­
ria, dinheiroe o pobre labareu arriscado 
a perder tudo concordou!..,.

— E recebeu?
— Qual! logo que o ladrão apanhou- 

se na rua mandou levar ao homem 
100$ que elle não quiz receber,

— E a policia não tem um meio de 
corrigir laes induslriosos! De maneira 
que um Madrão feliz, que nunca seja 
preso em flagrante, pode viver rouban­
do aseu salvo!

Ah* Dr. EreitasHenriqu.es!
— Chico Carteira de mais a mais é 

casado.
— Com duas mulheres, dizem, e não 

vive com nenhuma.
«* —--CEDg» ►

L A  VA E V E R S O .

0 quo saraiva não fez
Patranhas farão agora;
Saraiva faz medo á gente,
Patranhas a gente adora.
Cae saraiva, faz barulho.

! Mas se derrete em momento;
Patranhas, mais geiío e arte,
Faz tudo sem cspavenlo.
Temos pois de ver que aqnillo

, One o. rio ccu por la não lezv. *-» i
Será feito por Detinhas
Por palrunha, desla vez, í

Não acho motivo 
*

PVa os lihfirnliifis 
Quererem fazer 
IFintilois zangões.

A P kTw 1)0 .

— Que é isto, meu brigada?
Parece-me mais u m  c a ç a d o r , destes 

quo querem acabar com a bicharia 
Ioda e até com a rapa zoada.. .

— E’ que aquclla mulher.. .
— Bem sei, maganào; si se não e- 

menda oífereço lhe um gravata e uns 
pratos, para ver si assim acmimoda-se, 
■ Olhe que melro!

— Mas a mulher, capitão. •
— Não eslá prompta a soíTrcr insul­

tos de um soldado imprudente. Cale-se.

— Não vim uma noticia que dá o* 
«Jornal» sobre caza accommellida, vi-, 
draças quebradas etc?

— Vi; foi a caza do Augusto, ma­
rido da D. Rosaiina que os partidários 
da D. Leolinda accommelleram? efue-. 
brando-lhe as janellns , atirando-lhe 
pedras e insultando horrivelmente aos 
donos da caza.

Voltavam do beneficio cia rua do 
Baixo.

— Bagatella! A policia dormia tal­
vez, não?

— Jâ era mais de meia noite, é pro­
vável. #

— Que massa bruta é aquella' que 
ali vem?

— Homem, aquillo não é massa,é ro- 
eha.

— Que bem precisa ser arrochado 
para não andar oecupnndo-se da vida 
alheia, balanceando a caza dos mais.

— Quem é elle? é um malandro, es­
touvado o tollo, que imla não recc-% 
beo u herança por não estar emanci­
pado?



cses...

— Ali! já soi! ó aquello «pio vivo do 
caza cm caza dizendo quo ó proprie­
tário, o quo quaiulo rooolior a herança 
liado fazer um fuluro esperançoso.

— Muxingueiro, pegue aquello b illrc 
c refresque-o para lomar vergonha.

Vem cá, carcamano pescador c co­
zinheiro que c o quo fizestes, a teu 
caixeiro? Eu nada Sr. capilao, pois tu, 
saffado. malcriado minha besta quadra­
da, não lhe dissestes (por elle te pedir 
uni garfo rjue lhe faltava) que quem 
tinha a culpa eras tu por o botares na 
ineza dos brancos, pois elle é negro, 
meu saffado e por elle repelir tu não 
lhe dissestes que não to respondesse 
que se não voava por cila janclla fora 
e por elle te repelir isto tu não te lc- 
vantaste e te dirigisles a elle para tal­
vez lhe dares, c afinal não lhe dissestes 
quede hoje cm diante não comia na 
meza, que havia de comer na cozinha, 
pois espera, eu le vou mandar dar a 
recompensa. Muxingueiro!

Ai Sr. capitão não me dè mais por 
S. Gustavo lhe peço.

Fogo! ai Sr. por seus c a lo m bo s  não 
medè mais que ja estou muito casti­
gado.

•*  »

Na cidade de Lalronopolis existe um 
jumento carregado com carga do pre- 
pitinga, cujo quadrúpede, quer por 
meio de seoS- incautos so tornar «gen­
til», ora este jumento de quem se Irac- 
ta, tem o dom de fallar, por isso que, 
esle animal torna-se superior aos ou­
tros irracionaes da mesma especic, el- 
lp tem publicamcnlo personalisado, e 
jacla-se, de ler emprestado a certo em­
pregado da alfândega de Lalronopolis
a quantia de 2 0 0 8 0 0 0 , e que o dito
apenas tem dado algum dinheiro por

conta, e isso mesmo, porquo elle de 
vez em quando lhe atira desmestirados 
coices, o nome deste ente, que sujeí- 
loii-se as coiidiçoes deste aiialocísnico 
o encirciimciso jumento todos sabem, 
porque o dito jumento assim o tem lei­
to ser conhecido; aqui concluo o meo 
troxo, dizendo que esle animal, já se 
acha cm estado de se lhe apertar a ci­
lha, em razão de ler engordado e se a- 
limpado nos campos ferieis da referida 
alfandega. e irei mais adiante, afim 
dos leitores conhecer certos aclos deste 
jumento, os quaes sahirão do ôdro, 
rompendo as cortinas do silencio.

0 AZORRAGUE.

Mendigo S ab erb o .
Apparececem Lalronopolis um men­

digo pediiixão, o qual fez sua pousada 
no largo dos Afligidos, por occasiüo dc 
festejar-se o padroeiro daquelle legar.

Com as esmollas que lhe davam 
conseguiu ajunlar algum dinheiro com 
o que comprou um bilhete, no que foi 
bem succedido, porque tirou uma sorte.

Julgou-se logo um milliònario, e 
pessuitlo de soberba expediu os com­
panheiros em cuja roda andava tra­
tando-os com grosseiras palavras quan­
do os encontrava.

Mas tristes accasos da sorle! a roda 
desandou, e opulento phospborico viu- 
se reduzido á miséria cm pouco tempo, 
voltando para o meio daquellesa quem 
maltratara, e ja no domingo passado 
era visto no mesmo largo pedinxando 
enlre os companheiros.

S. JosÈ M a r ia .

Roga-se a certo portuguez malcrcado 
quo mora á rua d’Alegria e leve o atre­
vimento na tarde de 23 do corrente, 
depois de jantar, de insultara uma se­
nhora casada, como a sua é, não es­
tando seu marido cm caza, que não o 
torne a fazer, porque ninguém está 
prompto para aturar a bêbados; cozi­
nho primeiro o seu vinho por que do 
outra forma lhe pode custar caro; ou- 
bisles?
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Com este numero começa a 1.5,a se­
rie.

Fica suspensa a remessa aos Srs. que 
devem mais de duas series.

-<=933-

EXPEDIENTE.
Cidade de Lalronopolis, bordo do 

«Aiabama» 3 do dezembro de 1854.
Portaria ao aspirante pedestre João 

de Deus, ordenando-lhe que sem de- 
mora metia no porão deste navio o 
caixeiro da taverna n. 33 A., ao Ma­
ciel de Baixo, não só por conser­
var aquelia taverna aberta alé le 2  
horas da noite, como porque reune alli 
moleques vadios e mulheres perdidas 
para a pratica de quanta immoraiidade 
ha, serylo isto feito com eslrepilo e 
assuadas, como inda uma noite destas 
occouteceu depois das^ í  horas. Cum­
pra.

— Ora não eslüo vendo!
A agua do Queimado é a mais ordi­

nária de Iodas que aclunlmenle se bo­
be e vivem os inlirnos a fallar de todos.

E’ o Sr. Rodrigues, na botica, a 
chamar estupido.a quem falia da egua;. 
é o Sr. Paulo, na loja, a grilar que é 
calumnia; co Dr. Virgílio, na impren­
sa, a mandar estudar a matéria, e o 
povo que vá bebendo veneno, cm 
quanto os figurões lhe fazem nariz nas 
costas e riem-se á sua custa!.0. « O

— Caoilão, mizericordia!
— Que tens, rapaz?
— 0 mundo vae se acabar, inunda­

ções, temporal, naufragios, guerras, 
comelas, meteoros, eclipses, meninos 
com caras movediças, mulheres a pa­
rir seis filhos, tudo isso qtie indica?

— Quecslás com honras de velha
beata.

— E si V. Ex. visse um macho virar
fernea? °

— [Vão era novidade; mas ondo fui
isso?

— 0 Hr. Calana transformou-se em 
mulher!

— Ora'. . .
 1< depois lem relações com os

mortos!
— Quando eu digo que ainda crês

em bruxarias1
— Pois V. Ex. não viu?
— 0 que?
 X Calana ordena ao ÍAlIcciJo .

)X' \V. V̂

I



guarda marinha Cuilhermo quo va a 
estradadas lloiadas lazer não soi o que. 

— Knlào ó (jiio a Cutana vciu do
nuindo do alem.

'% / v \ A / V A / W ' -

— Carniceiros!
0 nome diz o que são!
Ai vem das lagrimas do pobre!
Os barcos ahi eslão cheios do carne 

seca c o preço não desce!
Acaba de desembarcar uma grande 

partida de carne ardida, podre...
Sr. Dr. inspeclor da saúde, queira 

por favor ir examinal-a; provavelmen­
te não estará puríssima.

Vá aos depositos, ás barracas, meu 
charo Dr.; tenha paciência; mande 
deitar ao mar essa carniça.

-«£Sg-ig2>

— V. não mo dirá porque as philar- 
monicas não compareceram ao festejo 
tdc Santa Ceei lia?

—-Talvez porque seus membros não 
São músicos de profissão.

— Não é provável; tá estiveram até 
doutores que se prestaram, e depois 
eilas tinham prornettido.

— Eu não queria dizer. Mas dizem 
os meninos da Candinha que porque em 
geral os músicos bahianos são homens 
decore ellcs se não querem misturar 
com mulatos; são, pela maior parle, 
portuguezes, são brancos.

—Safa! quanto intrigante, meu 
Deus!

C

Capitão, viu que desaforo! A Ca­
lam ordenando a empregados do Ala-
buma\

1 ebzmenle a ordem e dada q de­
funtos!

— -6«ew--

a1'3 V-nao Sa^e 0 (l ue appareceu! — One loi /
— Um sujeito que anda na rua 

«o cheio a namorar c que leve o a- 
trovinmnto de mandar fazer um a cha­
ve JaUa.

— Ali! disso já sei o mandei até par- 
tocipar á dona da ca/,a, quo é uma 
honrada viuva.

— E não mereço punição da parto 
de V. Ex.?

—Si continuar, far-lbc-hei as contas
A  P  J V  i/ v a -

■— ONie que cara! Pareces bem um
cavailo cancado. . .*

Então o rendimento da fazenda on­
de se  mata é capim?

Tu que só isso plantas é que dis* 
so liras proveito.

Com clle é que tens saciado a gana, 
Iratanlc.

E com eífeito, para tua raça é a 
melhor salada que pode haver. Como 
com ella te dás bem, julgas que todoá 
delia gostam; é engano.

Quero porém fazer-te um beneficio, 
quando fores dahi despojado; dou-fô 
um logar n’Agua de Meninos, onde 
acharàs quem te lave, quem te tracle; 
quem te zele; comida acharás em far­
tura e sem trabalho; meí, lel-o-bas no 
alambiijuc doEspinbeira qne fica perto.

Deixa estar; apozar de ficares sem 
vintem, pelas grandes ladroeiras que 
tens feito, não morrerás á fome; fica 
certo, meu Linguinha dos seiscenlosí

— Não sei, não sei!
Vive-se aqui justamente como queoa 

carrega cruz; tudo se soffre!
Valha-me o milagroso S. Cosmel
— Mas que novidade ha?
— E’ que uma authoridade que te­

mos é o desmazclo em pessoâ  por ser 
muito franca talvez.

A policia anda acepbala; badernas, 
cassuadas, tropel ias, insultos, panca­
das, eo homem quanto a energia eac- 
lividade, não tem nem de louça um 
piresl

Nem tão pouco!. . . .



— Liui o «Jornal» do 2 do corrente" 
Diz quo os li urros quo tom instinc- 

tos 1 iboraos não gostam do carregar os 
liberacs sous companheiros.

— Quo so ha do fazer?
Deixar latir o cão. Dois porque mc 

dá um burro um coice, segue-se que 
devo imitar o burro!

— Capitão, viva paritido iiberá!
— Oh! cslàs liberal agora!
— lòla sempre miga delibera. 
Ossincelenco lè Trêce Pubrica? Os- 

sincellence lè arliga qui tracía de si- 
cravidào?

E ’ pru esse queiô gussa de liherá. 
lò ta ni munia contentamento, iô 

vaefaze frogamenlo cum minha paxero 
luro.

Viva paritido Iiberá!
— !Was que ha, rapaz?
— Saquntema cravisa negro, Iiberá 

forra oro luro. Anani bem dizequi li- 
Dcrá la fia de Deu qui morre ni cruzo 
p ra liherdare di geuiiro humano.

Viva paritido Iiberá!
VivoI;) iiberté! Vivô!
— Queres que mande o muxingueiro 

tocar a musica?
— Iô nan quécommodamcnto, ca­

pitão.

”  A P E  01 D O .

Ao lilm . Sr, Dr. chefe de policia.
íía cinco dias foi dopenado, as Por­

tas da üiheira, em caza d’um tal Do-' 
nsingwes, um pobre homem vindo de 
fura com cento e tantos mil réis, (]iie 
íicou sem dinheiro para o seu trans­
porte: no dia primeiro do corrente foi 
para aili <>utro indivíduo conduzido por 
um José Itulío afim de ser pilhado por 
um José Piloto que auxiliado pelos so- 
dos deixaram o infeliz em petição de 
miséria.

Nesta caza tem sido viclimas innu- 
meros paes de família que vá o alli al- 
trahidos pela ignorância e pelo desejo 
do lucro, a chamado do tal José Piloto.

E’ preciso que desappareça dalli a- 
quelle foco de ratoneiros, cujo unicO 
meio de vida é a pilhagem no jogo.

A o  Exm . Sr. Presidente da P ro ­
víncia.

As ullimas camadas da sociedade 
são ingênuas, dizem o que sentem e 
pensam, sem torneios ou phraseado; 
íallam verdade.

Essa maneira brusca dose exprimi­
rem, essas expressões toscas que soam 
mal aos ouvidos limados da aristocra­
cia, passam por pnschins.

Para V. Ex. porém que sabe conhe­
cer o mérito, aprofundar a verdade, 
fazor justiça, a queixa contra um abu­
so merece ser sempre allemlida, par­
tam embora os clamores da alta ge- 
rarchia social, ou da sua inGma ca- 
m ida.

íía nesta terra um logar de surama 
imporlancia, cujo funccionario vela, 
ou antes deve velar pela saúde do povo.

Ninguém porém em boa fé negará 
que o Sr. inspcctor de saúde, tão soli­
cito quanto ás aguas do Queimado, é 
em geral negligente.

S. S. vè as ruas no mais deplorável 
estado; um paschim denuncia-lhe que 
no Papagaio inlerrou-se um burro; quo 
n’Agoa de Meninos outro eslá em pu- 
trefacção, que no beco do Oratorio 
ha aguas estagnadas etc. etc, etc., eo 
Sr. inspcctor conlenla-se em dizer quo 
não tem agentes, e nem ao menos re­
clama providencias!........

Sabemos que desde o Dr. Freire, é 
costume nesta terra, em vez de defen­
der-se o empregado publico das ac- 
cusações que lhe fazem, chamar á res-



ponsabilidado por injdiuv, pata
cuja justificação se não admillc pio-
tas!

Embora!
Nao Iraolamos aqui do injuriar a 

ninguém; o Sr. l)r. José do Goes podo 
sor muito honesto, muito morulisado, 
mas não exerce bem as luneções deseu 
cargo. 0 Sr. Dr. Goes ò homem polilico, 
cnlrelem-se mais com seus diversos 
ramos do que com a saude do povo; 
vem-lhe talvez dahi a pouca altenoào 
que liga áio cargo melindroso que oc- 
cupa.

E’ preciso pois que cesse isto, r;ue se 
dê esse logar a quem lhe saiba melhor 
comprekender as obrigações, os sacri­
fícios alé.

Não somos levados nisso por paixão 
alguma; fazemos justiça ao caracter 
do'Sr. Dr. Goes, que será sem duvida 
o primeiro a reconhecer que não deve 
continuar n’urn cargo, para que tem 
aliás habilitações, mas para cujos sof- 
frimenlos se não acha resignado.

E para substituil-o, Exm. Sr. pre­
sidente, V. Ex. sabe que não faltam 
caracteres honrados; consinta-nos po­
rém que nos atrevamos a lembrar-lhe, 
entre outros, os seguintes nomes; br. 
Ozorio, Dr. Joaquim Hotelho, Dr. Ig- 
nacio Cunha, Dr. Januario de Faiia, 
conselheiros J. Silva Gomes, Antunes, 
Magalhães e Aranha Dantas.

L tique \ . Lx certo de que não será 
esse passo que allrahirá contra V. Ex. 
a animadversão do publico.

— Vòssès conhecem Luciano?
—Em israelita?
— Sim.
— Conheço; tom mais charidade do 

que q̂ualquer catholico desses jesuitas 
que poi ahi anuam a imbahir o publico

llm destes dias, morreu o rlmlo do 
uma familia honrada e pobre, o eíío 
promoveu uma subscripção em seu fa­
vor. Entretanto houve gallego que des­
viou os olhos, ridioularisou a acção, e 
não deu nem um vinlom dos milhões 
que em seu bolso melleram os crimes; 
a moeda falsa, o contrabando, o trafi­
co etc !

— Era justamente para referir isto 
que eu perguntei si conhecia o A- 
riani.

— Que IITü pague a alma do João 
Fauslinu!

Pede-se a um tal Olavo que vá res­
tituir certo objecto que tomou a uma 
infeliz mulher c que a ella custou o 
suor do rosto, objecto que Sm. tomou 
a pretexto de levar á terceira pessoa 
para compral-o, não se dignando vol­
tar até hoje.

Si o não fizer, serão publicados seus 
boiIos feitos; arranje-se em quanto é 
tempo, visto que a infeliz anda a ajoe­
lhar-se pelas ruas aos pés de qualquer 
sujeito, implorando compaixão. Um 
amo delia quer somente saber seu no­
me para dar-lhe o destino, sob deter­
minação do Sr. Dr. chefe de policia.

Eu só me admiro da sua maciez; 
sempre é vellndo.

Veja o que faz.
Até logo.

* * *
.3

Sr Chrispim d’Uzeda.— Ponha co­
bro a sua gente para que não viva a 
insultar a visinhança que nunca lhe 
offendeu, veja lá se Chrispim é Mane1 
Mane*.

Chrispim da Sempre Virgem M aria.
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Gidade de Lalronopolis, bordo do 
«Alabama» 5 dc dezembro de 1864.

Oílicio á cantara municipal, pedin­
do-lhe que mande calçar a rua que 
dosçe para a fonlo do Forte de S. Pe­
dro, a qual letn innumcras cazas que 
Iodas pagam décimas; assim como con­
cluir um cano que no meio delia exis- 
le, onde pode cahir alguma pessoa.

— Ao Sr. Dr. chefe de policia, parle— 
ripando-lhe que andam nesta cidade 
dous industriosos a impingirem aos 
prelos e pessoas ignorantes bilhetes de 
loteria lalsos e*jà corridos.

— Ao mesmo parlecipando-lhe que 
além das fnnumcras casas de jogo que 
ha nesta cidade, c contra as qnaes, 
por já repelidas vezes, se lem pedido a 
S, S. energicas providencias, abriu-se 
recentemente mais uma na rua dos 
Ossos, freguezia de Sanlo Anlonio.

— Ao Sr. suhdelegado do 1 .ô cli&lri- 
clo do Sanlo Anlonio, para que mande 
cdslruir um furioso quilombo que ha

na loja do sobrado n.° 5. á rua dos 
Marchantes onde se praticam as maio­
res indignidades.

— Ao aspirante pedestre João de 
Deus, ordenando-lhe que vá á rua dos 
Adobes, n. 13 e intime á dona da*c«- 
za para pagara multa imposta pela 
postura, visto criar uma (luzia de ca­
chorros que alropellam á quem passa 
c aos ouvidos dos visinbos, obrigan­
do-a a aprescnlar-lh os para dar-lhes 
a bolla. Cumpra.

 Puhlicou-se a Liga, comedia de ntn
conservador.

— Ja li; j* Imi?
— Ja. O final do ultimo neto tem nm 

pedacinho interessante, na falia do vulgã•
cho.

— Também nào é má a 2. sc?na do 1. 
acto em que se historia a procedência tí 
o nascimento da liyu.

— V. pelos modos c conservador.
 £ y  clieirn-me ou antes fede-me a

ligueiro, maganôo............  #
— Ligueiro, ou vermelho, cumpre agra­

decer ao oulhor a remessa que se nos diS- 
í ou faze;'. ,

— c-e»..—



0 AI. Ml AM/V.
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Cnpiho, mais um a d<> progresso*

— Um escravo mandado surrar po» 
ordem da aulhoridado, som soienciado 
seu senhor e sem haver processo.

'— Que aulhoridado íoi eesa?
— Um stibdelegado.
— De que freguezia?
— Não lhe posso dizer.
— Ora historias!
— Encommende-so a Santo Antonio, 

meu capitão; V. Ex. sabe que o sanlo 
é milagroso.

— 0 «Jornal» diz que o anniversario 
do naíalicio de S. M. que é sempre fes­
tejado v foi-o este anuo apenas olíicial- 
incnle.

— E diz que é porque o povo está 
■vendo o paiz arrojar-se. n’um abysmu, 
aberto pelos progressistas.

Eu vi.
— Esle «Jornal» tem lembranças!

&■ V    I»

— Malacachias eslá a descobrir trai­
dores!

— E ladrões lambem?
— Provavelmente.. . .  animo, quem 

o não tiver peça a elle.
S a fa !.... *
—  Do!

— ■&&<*'«—»

( — Olá, magano! Para quehasdees- 
tar a desencabeçar a menina? e ás 5 
horas da madrugada? dando-lhe alé 
beijoeas9 e abraços?

—Mizcricordia, meu Deus» Capitão, 
por Santa Adclüicle, me perdôe.

AS «as si le queres cazar, não é preciso 
daics beneficio, enjoando aos morado­
res de S. Bento.

— Capitão, veja que meu pae não 
saiba.

, — Quera, o Lobo? E’ justamente o

que ou quero, ijuo elle te m u u w  
pura tomares geito.

E pena quo se porca um tão bollo
moro. ” " .... ....«»

— Moüa~ine antes a cara na cioaeá 
do navio.

— Serio? Seja pois feita a lua von- 
vontade.

Muxingueiro!

— • ♦ O <?&  —

— O Jo rn a l dá noticia de que ha 2õ0 
praças no corpo de policia na capital, e no­
ta qne se ãllega o não poder ser feito 
com essa força o seu policiamento quando 
o dê lóda a província è feito coiu 400 ou 
menos.

—  E  lem rasãò; não sei isso ao que è
devido.

— O governo, como diz o mesmo Jornal, 
que providencie.

— Qui culmina tangit vergit ad imum. 
Quem se trepa em olho de inamoueira, 

tem o chão ao pé de si.
ü  latim é da Poiilica e a traducção do 

Gauderio.
— Os personagens da Liga'7 
— Sim; a proposito, as ultimas sceoas, a 

principiar da 8.a, são interessantes.
— Gomo diz o Capacho, quanto peior, 

melhor.

— Santinha, deixe o rapaz.
— Si o amo!. . . .
— Ileixe o gallego ajuntar dinheiro. 
— Quero-lhe tanto befli!.. . .
— Mas assim, a fazer despezas para 

V. ir ao lheatro, a comprar frascos de 
cheiro, pomadas, requifes, pentes e ba- 
gatellas, o labrego dá com os burros 
n’agua.

— Achará no fim de tudo meu amor 
para animal-o.
. — Mas éque elle não me lem cara

de Cupido.
—Mas eu .. .eu sou uma Veuus,Sr.



— Pois ou já a confundi com a Mou­
ra Torla.

Deixo o pobro diabo que veio se a- 
bfigarà sombra d'arvore das polacas, 
gosar um pouco da brisa sonora des­
te abençoado lorrão.

— 0 Sr. falia que a gente não in« 
tende.

— Não admira; queira fazer o fa­
vor de perguntar ao Conlas duzas é.

— Capitão, lem paxcuça.
— Que há?
— lô tem resão condo iô grita: viva 

paritido liberai - ^
— Diga depressa porque.
— Sictavo turo de Siíaro Unido là 

forro!1'Esse obra de quim é?
— Sim, sim; tens rasão, não ha du­

vida. Só o que eu reparo é que em 
tempo de chuva ficas mais poeta.

— Felizmente está perto o anno de 
1 8 6 o.

— Para que?
— Para termos o comela.
— Para que?
— Para fazer a illuminação publica 

no todo. E' quando ha de ficar illu- 
minado o Poço de Itapagipc. Trcs me- 
zes de cometa com luz superior á da 
Jua, veja que pagode!

— Dispensa-se então o gaz?
— Que duvida! a epocha é de eco- 

’ nomia e durante os bemditos Ires rnc- 
zus a província não gasta umrcal. com 
o gaz.

— Mgs o contracto?
— Tem sido muitas vezes infringi­

do pela companhia, nada importa ao 
governo inlnngil-o uma vez.

. Depois o contracto refere-se ás noi­
tes de lua e Iracta-se agora de noi­
tes de cometas.

— Bcmdito progresso! ja andas pelos 
astros. . . .

— Que duvida! lem invadido tudo. 
E’ a primeira vez que me consta quo 
esses rubudos deitem tanto fogo.

—Um puxo!
— Pariu a montanha?
— Não; a Carnara está mandando 

reparar a ladeira da Mizericordia. E 
vae mandar deitar abaixo um mamo­
eiro que nasceu na muralha...

— Para não racha 1 -a?
—:Nào, para não caliir em quem 

passa.
— Bondoso coracão*«
— Ou antes, muito pode a appro- 

ximação da morte.

— À Liga no íim do .1.° aclo tem um 
bello pedaço sobre o 3.° dislricto.

— E’a lei do<?w; é Malheus, primei­
ro aos teus.

— Ah! sim.. . . . .

— E conlinúa a rainha Congo a in­
sultar a quem passa, a offender a mo­
ral publica!

— Deixe a preta.
— Não é com a preta quo eu fal- 

lo, é cora a policia que deve velar so­
bre isso.

— Pois então vá ao subdeiegado da 
Conceição da Praia, que por força ha 
do passar na Preguiça.

— Muila intimidade lem aquelle 
prelo com este homem que tem fabrica 
de fazer ferro, pois que Iodos os dias vae 
visital-o â essa rua em que faz preguiça 
passar!

— São freguezes.
— Freguezes de que?
— 0 homem compra ferragens em 

mão do prelo.
—E onde as acha elle para vender, 

tem loja?



o A u n u u .

— Não; dizem <|tic oxlraho o lorro 
dTima mina quo descobriu cm S. I)oinin- 
gos.

— Está boa csla! Então cxlrabc lo­
go o ferro convertido em obras!

j-Por milagre de S. Joaquim, de
quem é devoto.

— Ora Sr. Alves, não me conto his­
torias, que cu não creio. Aquillo não 
pode deixar de ser furto.

— Também pode ser.

 Em membro de com missão pode
dar parecer, sem ter ouvido aos com­
panheiros?

— Julgo que não; principalmente 
si é para justificar uma cousa contra a 
qual se queixam Iodos.

— E si a cousa for tão complicada 
qúepara sua resolução se requeira tem­
po; estudo, trabalho?

— Peior.
— E si csla? necessidades forem re­

conhecidas pelo proprio que deu o pa­
recer?
c -̂ -Confessa quo delinquiu; peior 
ainda.

— Supponhn que se queira fazer dis­
so um capitulo de aocusuçào..........

— E’ muito justo.
Si eu fosse inspector das acções a- 

Iheias, formulava o libello, ainda es­
tando, como estou, lalio de saúde.

— Bem; era só o que eu queria ou­
vir.

— \lm agora da Barra e julgando estar 
aborto este p»Vrlào, (iquei em branco.

Ora que diabo!
— E ’ progresso, rapaz, e depois o Passeio 

P.nblico nnnea foi rua.
— Mas que necessidade ba de vedar-se 

esla facil communicaçào? O progresso 
mandará impedir o transito?

Jà é a segunda vez!
— O portão da relaçào já está aberto.

E  quando se fecbou isto?
— Depois da tomada do Florida.
— Olhe que este Dr. Souto. . . .
O moço inleodg de tudo; sem duvida

(oi «mi plano <li* ílrfey./i; o pO/il«'io it uma 
Mi lente li ille lie ilM .

Sendo assim, aelio justo, tetn rasfto.
—  li tanta <|ue o reiliedio que o Sr. teu» 

C andai [tara traz.
^AAAP AA/Xe-

—  V. esta vendo aquelles rumos alli no 
cars Novo?

— Vejo; eotno estüo carregados de man­
gas!

— E s3o vendidas por alio preço e po­
dres.

—  Podres!
— Sim; è prohibido escolher.
— Co trio?
—  Aquelle cn ixe irilo  insolente n3o per­

m e ie  e o dono da caza acompanlia-n.
— Gastei, mas foi da jitquciru rebatendo 

a mangueira.
— Que diabo de embrulhada è unia?
— Proximidade do Commercio, è tudo 

pomar.
— li o caoeco de breu, o alcatrüo, tam­

bém é pomar?
— Que lh’o diga o José FrancisCO.
— Sò com um cabo podia eu dar*lhe a 

resposta.

'  /I

A certo alfaiate que não quer entre­
gar uma obra.

Oíficíal qur? promelte 
A obra «pie nunca cll''ga,
Toda soa fregnezia 
Vem o diabo o carrega.

(ExTR.)

O Archanjo S . ; Miguel.

A i N I N Ü i N C I O S .

Quein tem penhores na venda n.° 32, 
á rua Direita do Collegio, queira ir 
buscal-os.

■ ——
Quem precisar dc nma ama de eosi- 

nha para caza de pequena fainilia diri- 
ja-sc a csla lypograpbia.
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EXPEDIENTE.

Cidade de Laíronopolis, 
«Âlabama» 9 de dezembro de

bordo do

O
©

Ofíicio ao 111 m. Sr. Dr. chefe de po­
licia. pcdindn-Hu; providencias, a fim 
de quc o mcnorde treze amios (Juinlino 
Manoel da Silva, qtio consta segui a 
pura a eovle em companhia de alguns 
soldados do 10.° balalbao, volte ao po­
der de sua mãe.

— Ao Sr. commanotante do corpo de 
policia, para que .informe si o guarda 
desse corpo José Barbosa Ferreira, quo 
se acha preso ha cerca <Fuin anuo, lem 
direito a algum vencimento de soldo 
•atrazadooe em quanto monta, e a rasão 
porque até hoje não foi pago, visto 
que ha quem  diga (jiie esse dinheiro 
ja se acha cm poder d’algucm.

— Ao commandanle do esquadrão 
de cavallaria, para que não consinla 
os guardas e-os Torçados que.se acham 
sob suas ordens andarem nús, em j 
contraposição á postura B; assim como

para q.ne mande sangrar ósanimaes 
no quintal do quartel e não na rua, 
pois causa grande repugnância aos 
que passam.

— Ao mesmo, aítm de que mande 
colJocar biqueiras em todos os telha-, 
dos das cazas dos quartéis, segunda 
ordena a postura n.° 32.

— Viu a Critico? Traz a nolícia do 
que fugiu um dmido do hospital.

— Pois não! Muita gente o viu pelo 
Maciel e pela Baixa dos Sapateiros em 
liiddas de camiza. a grilar que era o 
Divino Spirilo Sanlo.

— Cassitadn. ~
— Verdade, Sr.; eu ví e na typo- 

graphia d« <Jnlcrcssc Publico liavia 
muita gente que,viu: pessoas- do repre­
sentação cujo nome sc poderá citar 
algucni oppondo duvida.

 Só si forem os charidadeiros,

que julgam ter mais credito du que o 
proprio credito.

Canalha de jesuitas o hypocritas., 
a quem accusa a voz publica de jierlas 
relacoes clandes l imas  ............



ias virgens lieou muita gente som pao..
— (iraças ao Sr. Figuorodo Loilo o

aos sons.

— S a b e ?  o padre Neca, segundo diz 
o Interesse Publico, eslá jazendo o dia­
bo no Maracás de connivencia com o 
juiz municipal.

— Homem, deixe-me*
— Não sabeV. o que perdem, não ler 

a historia.
— Lel-a-hei: temos vú por força.

-— —■

— Que diabo é isto?!
— Que foi?
— 0 esquadrão de eavallaria ser­

ve-se agora de carneiros?
— Ha, ca, ca, ca, caJ
Esta boa esla!
Quem lhe disse isto, homem de Deus9
— Não ria-se, que não ha motivo 

para tal: fullo o que vejo, ou o que 
ouço.

Passei pela Agua do Meninos e vi 
pelas coehias uma porção de carnei­
ros, cabras e bódes; por isso pergunto.

— Ca, ca, ca, ca, ca!
— E o Sr. a lir-se!
— E’ que os bichinhos snode gente 

de caza, dos oíhoiacs por exemplo.
— E comem então á custa do go­

verno!
i_

Está bem bello!

— Ainda hei de ser barão!
— Serio? Qne destino lem?
— Criar porcos.
— Darão para criar porcos?
— Sim, Sr ; porque é prohibido criar 

porcos na cidade e o Sr. barão de Co- 
legipe os lem à vista do publico, em 
chiqueiio, na baixa do Bomüm.

—vEntão acho bom; si puder, pegue.

—Nao se importo, Sr, Mnlnoarhins, 
cornos zoilos quo continuamente pro­
curam íeril-o.

— Olá!
? Zoilos, criticas e críticos, estreme­

cei, rugí, mordei-vos!
_ — Os quo pugnam pela liberdade 

são apontados como homens <le sãos 
princípios.

— Não lem nada, Malacachias, podes 
escrever pura tua lona !. . .

Ja ha quem le chame honrado........
- E bonito luetar contra potências 

quando a causa é justa.
— Toca a musica!
Dum, bum!
Um throno a Malacachias, meu po­

vo! um throno erguido por sobre as 
ruinasdas cazas d'Ajuda, ou por sobre 
as cinzas de um padre assassinado!

— Não sei para que Deus me fez 
macho!

— Porque? quer ser femen?
— Ha nada melhor! Além de eomer- 

sem trabalho, ter dislincçao e honras, 
enlra-se nos templos de ehapeu a ca­
beça, estando exposto o SS. Sacra­
mento!

— Quem lhe contou isto?
— V. é tabareu; é cousa que se vê 

todos os dias.
E ainda no dia 8, na Conceição da 

Praia, só não viu quem não quiz.
—Pois acho melhor ser em todo caso 

homem e não trazer nada á cabeça.
* ess® *■

— Oh! fardamento dos guardas de 
policia aqui na praia!

Morn riam alTogados?
— Ora!............  <=
Eil-os alli boiando; estão *0 tomar 

banhos nús, ás 11 horas do dia, sem 
respeito ás familias aqui do Porto do 
Ho m ti m!

— Veja que policia! reus de policia 
policiando!

— E o Pitta eslá bem vexado; não 
pode chegar mais á janella; todos os 
dias é isto.. . .

— Que policia!

Que miséria!
E entretanto por amor das laos san-



— Mas quem tem a culpa? Os che­
fes, que são quem planta a insubor­
dinação.

-£«94*0-

— 0 Liberal(\hque o Txm.Sr. presi­
dente mandará papar aos guardas na- 
eionaes aquartellados que são artistas 
empregados públicos, o vencimento 
de operários e não o soldo de guardas.

— Acho bom; mas os artistas que 
não forem empregados públicos, ehu- 
cham o dedo, não?

 ̂ — li’ o que parece.
— Pois olhe o favorão que n Libe­

ral apregoa torna-se uma clamorosa 
injustiça.

— Dizem que andam Ires sujeitos a 
impingir dinheiro dc cobre prateado 
por prata; um dellcs tem o nome com 
as seguintes íniciaes: S M. P.

— A policia que os procure e casti- 
gue.

— Valha-me o Senhor do Bomfim!
— Encommcnde-sc antes á alma 

do Manuel P edro .
- 'M a TiAa^ -

*—Não vê aquelle negro? Tinha em 
caza uma negra que admilliu em sua 
companhia uma parda, que foi sua per­
dição 0 negro que é barbeiro despediu 
a negra, rebtcionou-sc com a parda, e 
a negra, adoecendo, foi para o hospi­
tal, onde morreu, de paixão talvez.

— E que interesso tem isso?
— E ’ que eu queria pedir ao capitão 

do «Alabama» que mandasse esfregar 
o negro.

E onde mora elle?
—--Estou eom preguiça de cbzcr.
Mas, olhe que cíie tem um conni- 

vente sapateiro que mora lá para S. 
redro Velbo.

— Como chama-se?
— Por S. Porphirio que me não leui- 

bro, mas creio que é Alexandre.
— Pois vá ter com o aspirante c dei- 

yc-me*

li A V A  15 V J5 R S O .

Desf e iid a  de um marujo por- 
luguez.

Adens malbada, qu’ en parlo,
Bou longe de ti biber;
De atnrar*te estou já  farto,
E ’ preciso libre ser. . .
Bou esse mtuulo correr 
Kin vtisca (1’outros amores 
Que, menos ainolatlorpy,
Do que Os tpns, malbada, sSo 
Deem alibio ao curaçào 
I)o peso de tantas dores.

Irei ,Y França p á Ctiína,
Ao Cliili p á Pata gonia 
Em viisrt» (1’tnna Zptina,
Dhirna Tecla, on A polnnia,
Que seja menos demouia 
Q up Iti, Narciza, o tpns sido,
Que me tias envrutecido 
Por tal fortna o cm ação 
Que quando apalpo no peito,
Adio uma conza sem geito 
Um berdadeiro aleijão.

Por ísso l»on currer terras 
K Insitar nobos lares,
Andar por montes e serras 
E  sobre as agnas dos mares;
Abêr si idoutros oliiares 
Mais meigos, mais sedoctores. 
Encontro nobos amores 
Que tenbarn certa doçura,
Que sej >m quasi mela<lo 
Que tenliam o adocicado
Dos mólhos da rapadura.1 - n
Que tú, mulher imprudente,
Com pretenções de santinha,
E ’s en» (igura de gente 
Mais (era que uma doninha...
Mas deixa mintia sonslíiha;
Depois destes iaços rôtos 
Não has de dar mais arrotos,
Como oquelles que tu dabas, 
Quatide mettias no buxo 
De doces um papeluxo 
Que á minha custa chuchabasí,

Portanto, filha, procura 
Si encontras umcnnbo paiO:..

E u  digo-te e com frescu ra , _



Etn to'i »»•*><>*' ni11 is "ão  caio... 
N«mh inosnio ja i»o distraio 
Pt'OS.iiuí<> nas cavcÇadã»
Que demos pelas escadas 

nonle daqnella vrign 
Êm  que mc deste, malhada,
Coiu mníl vota engraxada 
No curuchêo da vaniga.

Agora, ponho-me a panlios,
E  bou-me nesta nri«ié,
>lntes qne bobos enganos 
Protestes á falsa fé:

* t"E  bou sem tomar cafe 
S< ménte p’ra mais nâo ber-te; 
Quero de bista perder-ti ; u 
AfTaètar>te aos olhos meus,
P ’ra a Vordo dizer contente;
—  PiCa-te, uíinba serpente,
E  dar-te o ultimo adeus.

( Ext r .)

a  i »k i h o o .

Antonio Soares Falcão pede á rcdac- 
cção do Alabama declare si partiu dei - 
le ajgoma publicação quo se referisse 
A Santinha.

Nem conhecemos a pessoa.
A Redacção.

-̂ AATk/VVv̂
N’úma publicação feita no Alnbn- 

ma, em que vem o nome d’um lldo- 
lonso não se deve iolender lldefonso 
Lopes da Cunha, que nos pedo a pre­
sente para salvar seu credito.

A Redacção.

ado avaliador do diversos objerlo* o 
proslante cidadao Lázaro Cândido Yi- 
auna,

0 Paranlios.

■ THE A T R O .

K U A  D A S  C O C H E I R A S .

Teve Jogar o beneficio do gallego c 
de sua cara metade: estreou a aclriz— 
Mãi Maria.

0 espectáculo foi divertido: Mãe 
Maria que ja foi soífrivel na escola 
antiga, boje eslá insupporlavei, decla-i 
clamou a não poder mais!... Teve do 
certo saudades da Nova Castro e do 
Anlonio José. A aclriz Dalila pés da 
lancha com sua rouca voz, e com a 
competente giba espichou-se no dra­
ma; e toda chorosa recitou uma poe­
sia, que assassinou horrivelmente» Q 
actor gallego estava contrariado, é mal 
quo o alaca sempre que representa 
com artistas medíocres. . . Cremos po­
rém que elle eslava com algum peso de 
cabeça, ou com algum ataque (fe estu- 
pidez; fosse o que fosse, o certo é que 
quando esse heróe leve dc Adiar-nq 
corsel de Napoleão apontou para si... 
Foi a consciência que o aceusou.

Dislingtiin-se o prior de calças bran­
cas, nem só cm scena, corno lóra d el- 
la. Depois do espectáculo houve efe 
caza dos beneficiados pagode grande, 
mozn lauta de perus, capões, lantefnê* 
ta. juripinga & . &.

N’cssa oceasião faia D. Linda fejs 
um discurso condco que príncipiavq 
por esto aproveitável pensamento: 

Qoêiii diz: thoatro, diz 'intriga...
Depois disto fizeram-so diversoá 

brindes a Sinhá Maria, a sm linda fi­
lha e a seu desdiloso genro.

E assi ni:—
iuda a partida e mais do que medonjia

«A noite começou da bofetada
"" "■ " ■ — tmm

T Y P .  D E  M A R Q U E S  A K IS T iD E s »  li €.

N uíyi a pedido íoserlo no Alabama, 
que tiacla de valentão e vapores, nem 
de leve se quiz tocar na pessoa do Sr. 
tenente Alves, o sim na de um capa- 
docio bem conhecido que existe entre 
os serventes da companhia Haitiana.

O Leoncio.

Dá-se lima "gratificação tio valor 
J  !KQ C01vf 1 0 furtado a quem -desco- 
bne oç. li tu 1 os em virtude dos quaes
pelo tribunal do Conimercio fei-nome-
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EXPEDIENTE.
Cidade de Lalronopolis, bordo do 

«Aiabama» 13 dc dezembro de 18(54.
Officio ao Lxm. presidente da pro- 

vinda, pedindo-lhe providencias para 
que cessem a arbitrariedade c abuso 
conIra a liberdade individual, que se 
estão dando actualmenle nesta cidade 
de serem recritlados pelo batalhão de 
S. Pedro indivíduos que nunca foram 
qualificados: sendo este aclo acom­
panhado do não pequenas violências 
e coagindo-se o cidadão a passar pelo 
menos uma noite n’um im mundo calas 
bouço até verificar se si é ou não 
guarda do referido corpo.

— AVamara municipal,pedindo-lhe, 
apezaf de nunca allendidas as quei­
xas, que se digne lançar suas cha- 
? idosas«vistas para um cano que man­
dou fazer o Sr Martins Torres ein 
suas cazas áSaudee que vae desaguar 
no meio da rua do Jogo do Louretiço, 
com grande detrimento da saude pu­
blica o incommodo dc alguns risinhos, 
impedidos de abrir suas portas pelo 
insupportavcl cheiro que exalam as a- 
gmis sorvidas c matérias fecacs quo 
alli vão ter.

(Officiou-se no mesmo sentido ao 
Sr. Dr. inspeclor de saúde que já alli „ 
morou).

— A’ mesma.pedindo-lhc que mande 
limpar urn grande monturo que existe 
na rua Nova de S. Dento, no qual ha 
constantemente gallinhas, cães raorlos 
e muitas outras immundicias, que 
muito incommoda aos moradores 
daquella rua.

— Ao Exm. Sr. inspeclor d'alfande- 
ga, partecipando-lhe que nos infor­
mam que o patrão empresta dinheiro 
aos marinheiros com excessivo juro, 
dando, por ex.: 2 0 j$()00 rs. para rece­
ber 25§000 rs., o que faz, dizem-nos, 
na occasião do pagamento, ficando os 
marinheiros sem real para satisfaze­
rem suas dividas, visto que lhe exhau- 
rem o dinheiro a usura alheia c a iro- 
previdcncia própria de certas classes 
infortu nadas.

Espera-se de S. Ex. providencias 
no sentido de obviar a continuação 
desse cscandalo.

— Ao l.llm. Sr. Dr. chefe de policia, 
pedindo-lhe providencias contra uma 
porção enorme de meninos e moleques 
que se reúnem á noilo no adro do Bo­
queirão, afim de atropellarem aos quo 
passam. Esses meninos, além das iu-



mi moras palavradas «(uo prolorcm, in­
sultam o cloiu) do uma venda (|UO ha 
junto a ogroja, pregam com allinctos 
as senhoras do capona, dào pancadas 
lias pretas, atiram pedras nos ca vai- 
loiros, o até na noite de sahhado, um 
delles, conhecido por Santa Ma zorra, 
de nome Luiz, caixeiro do Sr. Gouveia, 
despachante d’alfundoga, picou (rea­
valio d’um cavalleiro, deitando-oqua- 
si ao chão, a ponto do o homem, forx 
de si, querer matal-o!

— Ao Sr. subdelegado da Sé, com- 
municando-lho que na rua da Or­
dem Teicfcira ha 11111 alcoiice perten­
cente a uma mulher conhecida pela 
Meia noite, onde a moral e honestida­
de são ultrajadas a cada passo, e as 
desordens á noite succedem-se urnas ás 
mitras;pclo que pede-se a S. S. provi­
dencias parasocego dos moradores d’a- 
quella rua.

— Regularidade de serviço, só da 
nossa polícia!

— Que ha? .
— Km quanto uma duzia de solda­

dos prende um pobre menino por des-
coníiancas de uue no meio de centenas • !
de pessoas dera fóras ao fogueteiro, 
seis capadocios no Maciel de ISaixo 
insultam uma familia com os termos 
os mais obscenos, c insultuosos, e não 
passa um soldado que os faça conter!

Àtraz da Sé, dous negros espancam 
uma mulher à sua vontade1 

— Viva 0 progresso1

—  Os chefes são quem planta a in­
subordinação, rMssc outro dia 0 Sr. 
l*rovo.

— E 0 que corre; é voz publica;
mas posso-lhe apresentar um facto. '

Estava eu em caza do subdelegado 
da Penha, quando alguem queixou-se 
a esle de um guarda que 0 mallrac- 
tuva. 0 guarda continuou a ameaçar 0

sujeito, apezar de constantemente rc- 
prfihendido pelo subdelegado.

Depois de muitos desaforos que r> 
commandante do policia sabe bem 
quaes foram, 0 subdelegado prendeu 0 
0 guarda eoííiciou ao commandante.

A ’ noite 0 guarda estava em Itapa- 
gipe passerando pelas barbas do sub» 
delegado!........

Quer mais claro?
— Não faz mal, não.
V. sabe do quo fez um gtrnrda de 

policia com 0 chefe de policia?
Disse-lhe íambem muitos de-saforos’ 

na repartição, na vista de quem entra­
va, porque 0 chefe observou-lhe que o 
eavallo nãio estava bem lavado.

— E nada soffreu?
— Ora! D presidente e 0 chefe man­

da ram-110 immedialamen te para a tro­
pa de linha.

— Eis ahi porque eu dizia que são 
os chefes quem promove a insubordi­
nação.

Quando 0 desrespeito é feito aelfes-v 
tropa de linha, ou bordo de fragata no 
caso; quando é feito a algum subde- 
legadosinho.. .  historias!

Elles quo se aguentem, tolfos d'um 
dardo que vivem se empenhando para 
occupar logares que não rendem!

—Calemo-nos! 0 Sr. Joaquim Mau­
rício, Marinho, Villaboira e Luiz Anlo­
nio são brancos, comem seu toucinho, 
por lá se hajam.

— Que duvida! que duvida!.

— Capitão, eu bem lhe difia que 0 
mundo eslava para se acabar.

— Seriamente? Appareceu 0 cometa?
— Mas appareceu um planeta ca pe­

lo baixo mundo e veja quo cassuada!
— Quo bixo é cssg, rapaz?
— A lua dentro da terra, capitão 

do minha alma!



— Ora rapaz! li’ a gente do mundo 
da lua da cidudo baixa (|uc lo molto 
medo?

(Ia, ca, ca,' ca, ca!
— Ora viva, capitão!
E’ um sa/ellile furioso, que abal- 

rôa a quanlos encontra.
E dizem que não é a primeira vez; 

faz uma barulhada dos diabts! E a 
graça é que como anda com u vista 
escura, põo de medo tudo escuro.

bir-sc-ha que esta Lalronopolis es- 
lá encantada?

— E que tu és alguma alma penada?
— Também não duvido; mas peça

V., Ex. a Deus que o livre d’um en­
contro quando a lua estiver cheia.

A lua macho é tal que tem grande 
inimisidadc com as mulheres, - faz- 
lhes o diabo cm caza, maltraeta-as, . .

— E’ antigo; sempre ouvi mulher 
queixar-se de lua.

— E ficamos'então sem remedio?
— Ora! nesta terra tudo anda alua­

do, rapaz; á força maior cede a menor.
— Pois vou mc queixar á policia.

— Para que quer Vm. a certidão? 
Vac processar o inspeclor?

Vae mellel-o na gazeta? Que vae fa­
zer? Diga, doutor.

— Quero a certidão para um docu­
mento, um corpo de delicio.....

— Ca, ca, ca, ca, ca!
Ora isto!
Custa, meu charissimo Sr., reis dous 

mil.
  í« i .

Sim, sim; queira passar bem; adeus.
— Meu amigo,

'(jenipapo de moieta,
Quem não pode, não semettn,

Hoje de graça, só os cachorros; nin­
guém aqui é seu criado, nem está 
promplo para satisfazer seus capri­
chos.

L A  V A  d: v e r s o .
Ep igram m a.

No cume, <lo minha garra 
Eu plantei uma roseira 
Quanto tnoÍ3 o CUtVC brote 
Tanto mais o cume cheira.

Em tempo da invernada 
Que a planta do cume lava 
Tanto mais a chuva molha, 
Tanto mais o Cume dava.

Quando as a "nas sào correntes 
Que o sujo do cume limpam,
Os botões do cume abrem 
As rosus do cume grimparn.

Estou pois capacitado 
Que no tempo de tal réga 
Todo o arbusto etipiroso w

Me tudo no cume pèga.
( Extr.)

A P F J> IS > 0

— Quem é este magano de cazaco a 
commenda?

— E’ um sujeito que luz.
— Que linda scenal E’ vagalume?
— Não, Sr ; é bicho que fugiu dos 

mallos, mas anda agora, no meio. da 
gcnle, c até incllido em política.

— Serio?!



— Sim, Sr.; osrrovou grande «omina 
de asneiras progressistas n’uma folha 
dicwid', depois.. .  depois.. .

— Dopois do <|uc?
— Devo calar; mas omíim... do- 

pois. . .  homem, dizemos meninos da 
Candinha, quo elle foi um dos que que­
braram a labolela do consul ameri­
cano.

— Que bicho damnado!
Tem chifres, quebrou com a cabeça, 

ou com as palas?
— Com «as palas; mas repare V. Es. 

que o bicho quer passar por gcnle, em 
quanto ha muitos que passam por bi­
chos.

— E* então um perfeito moleque, 
quebrador do labolclas...

— E’ tudo o que quizerem que seja 
nesta terra um cousa ruim; para mim 
é apenas um lollo refinado, um bobo 
perfeito, um desfructavel no rigor da 
palavra, um insolente na extensão do 
termo.

(Coulinúa.)
■ 1 ■■■*t

— Então, Sr. inspcctor, que novi­
dade ha?

— Deixo-me! estou indignado.
■— Porque?
— Em prelinho, devoto de S. Paulo, 

mclleu trinta mil rs. n’um pires, di­
zem, c mandou-o levar a um subdele- 
gado de Lalronopolis para ter ordem 
franca dc fazer seus candomblés, quan­
do lhe aprouvesse.

— Quando foi isto?
— Ja ha muito tempo, mas ainda é 

tempo de \ ; Ex. dar as providencias. 
— Valha-nos Deus!
— Com a poderosa ihtcrcessão do 

milagroso S. Srjmphronio.

Lendo o Critico de 10 do corrente, 
nello depíiroi com um artigo que se 
referia a um procurador,

Tenho a responder que desde 22 do 
passado estão os autos com vista ao 
curador ,da menor.

A respeito do mandado de captura, 
provém a demora d’cslarem os autos 
tanibomjofn mão do curador da menor.

Quanto a recebimento de dinheiro, 
ninguém hoje trabalha de graça; o m* 
ler essa do é uma prova viva disso, que 
o rodaclor do Critico bem sabe.

Concluindo devo dizer, qne esta res­
posta é dada, somente cm considera­
ção ao publico.

* * *

Declara-se solcnincmente a Xico A- 
mor-rir Facão dá Matança Junior que 
são sobeijamenle conhecidos seus prin­
cípios , sua origem, sua descendencia, 
seus leitos; pelo que não é convenien­
te que continue a delractar de cara­
cteres que estão muilo superiores.

O engeitado.
• ■ — e 1 = = rs = ~~tt

À.\ N Ü fS C IÜ S .

Pede-se a certo accendedor dá illu- 
minaçào a gaz o favor de ir pagar, a 
venda ao largo do Tbeatro, o que de­
ve de logos tomados por Santo Anto­
nio e por S. João. Iloga-sc este tavor 
por S. Miguel.

—  Meu amigo, si I r ao R io  
Vermelho e vir lá nquelle homem 
que padece do mal dos lazaros, 
diga lhe que por S . Francisco , vá 
pagar os 271200 que deve*au.Caes
Dourado n. 67.

— Pois não, S r . M ello.
Pede-sc a certo pintor da Sé o favor 

de ir pagar, à venda <• o largo do lliea- 
tro, o importe dos generos que com­
prou na mesma. O Genezio.

TYP. 1)E MAKQCES, AlUSllUES, & C .

©O
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E X P E D IE N T E .

Cidade de Latronopoüs, bordo do 
«Alabama» 14 dc dezembro de 1864.

Oííicio aolllra. Sr. Br. chefe de po­
licia, pedindo lhe providencias contra 
os imiumeros cães .que em matilha in­
festam esta cidade, aceommeliendo os 
viandantes e incommedando-os, du- 
ranle esemno, cem seus rouquenhos 
uivos e falidos.

— Ao mesmo, pedindo-lhe que faça 
acabar com uma casa de jogo ás Gra­
des de Ferre, pertencente a um africa­
no barbeiro, onde reúnem-se meni­
nos, escravos, ete. etc.

Portaria ao aspirante pedestre João 
■de Deus, ordenando-lhe que, acompa­
nhado do muxingueiro, vá á venda na 

# esquina do Terreiro casa ».° 41 e faça 
dispersar um ajuntamento dq moleques 
quo alli ha constantemente, devendo 
conduzir os que estiverem no caso 
para o exercito e marinha. Cumpra.

R E Q U E R I M E N T O  D E S P A C H A D O /  ®

Pendão ou Vinte Um, pedindo li­
cença para namorai todas as ntoças.—  
Dirija-seao Miguel para amestral-o na 
arte que exerce.

m||i s

— Capitão, viu o Diário de 13 do 
corrente?

— Não; que ha?
— Providencias acertadas do Exm. 

presidente da província acercada guar­
da nacional e do obras publicas.

Exige do chefe do estado maior as 
rasões porque certos commandanles 
não tomam conta de seus corpSs, os 
motivos porque não foram á^arada do 
dia 2 , a causa porque a cila não com­
pareceram certos batalhões.

— Que mais? o
—Expede ordens para o nivellanien» 

to do campo da Polvora e de Santo , 
Anlonio, e ofíicia á cantara para que 
mande melhorar as duas fontes publi­
cas em que se provê em geral a pobreza, 
a do Queimado c a do Gama.

— V. o que é é um refinado ligueiro.
— Está V. Ex. enganadb, Sr. capitão; 

sou amante da justiça» E para prova
9



louvo ao presido»to, vojn o Jornal da 
Jiahia do 14 do corrente, quo so on- 
carrega do fazer-lho o elogio.

— Ora não brinque!
— Yoja, capitão.
— «E’ com a cainara.
   ...........................
«Provavelmentea camara aproveita­

rá o ofierecimenlo quo ctgora lhe fa ­
zem daquillo que tantas vezes lhe tem
sido negado.

« E bem podia aproveitar ainda a 
epocsia para a satisfação de outras ne­
cessidades urgentes do município 

— Então é ponta ou cabeça?
— Tem rasão, tem rasão.

— I)e sorte que não se pode chegar á 
grade da Praça de Paiacio!. . . . .

— Porque?
— Olhe allr para aqueílas bananei­

ras! Não sente o mau cheiro?
E 'o  Sogar que acham para despejo, 

E provavelmente é a guarda, pois certo 
estou de que as sen linellas não consen­
tiriam pessoa exlranha fazer dalti 
cloaca.

— Depois de Cambronno não só a 
palavra se encontra na bocca de todos, 
como a cousa em toda a parte.

— Menino, que diabo é isto?
E ’ cego^V. a dar esbarros cm quem 

passa/ E com- um barril á cabeça em 
risco de jogat-o per cima de alguém!

— Perdão, Sr., não enxergo; por mal 
de meus pcccadus sou assim mesmo o- 
brigado a carregar agua.

— V. é livre, ou escravo?
— Livre,mas orpham..........

Em casa de quem vive?
— Do meu mestre.
— Quem éelle?
— Lm alferes.

— Appreiido manobras milítarc»?
-— Não , Sr;elle émarceneiro.
— Como so chama? "
— Joaquim da Costa.
— Filho, tenha paciência.
— Ai, meu Deusr 
Valha-me S. Pedro!

— 0 guardião de S. Francisco que­
ria á força que um padre que tinha 
feito tenção de dizer missa por alma 
de um, celebrasse pela de outro.

— E insistiu!
— Foi preciso que o seu freguez dis­

pensasse o padre, tiraiuio-o do aperto 
em que eslava!

— São cousas.........
Nasce de cima a corrupção dos po­

vos.
-a a AT

— Capitão, venho contar-lhe um easo 
que se deu por oceasião da festa de 
Nossa Senhora da Coneeicão dos Arfcis- 
las.

— Diga-se,
— Junto ao altar de San CA noa1, ha­

via uma cadeira rasa em que se acha­
va sentado um padre ásecular. Ogran- 
de Fr. Soledade fel-e levantar-se, re- 
prehendendo-o, e virando a cadeira 
de pernas para o ar.

Sabendo depois que faliava com um 
padre, deu-lhe mil satisfações e reti­
rou-se.

— Que lia nisso? Reconheceu o erro, 
pediu perdão.

— Mas o perdão pediu elle por sa­
ber que o indivíduo que eslava senta­
do é um padre, Mas si não fosse? Ha­
veria crime? Si houve falia, era digna 
de lão acre censura em publico?

Acho que não; parece-me que o que 
mais oífende a Deus são os hypocri.ias, 
contra os quaes lanlo clamava o Divino 
Mestre; os padres devassos e irnmo- 
raes que levantam-se do leito crapuloso



para sacrificarem, ou os perversos quo 
abusam tio coníissiouaiio para sedu­
zirem a virgem, a eazada, ou a viuva.

— Sim, sim, tudo isto é assim; mas 
que se ha de fazer?

— Dizer com o Divino Mestre: Patcr, 
(limitte illis quia nesciuul quod fa- 
ci u 111.

\  m u n n o -

—Um tollo refinado, um bobo per­
feito. um desfruclavei no rigor da pa­
lavra, um insolente na extensão do 
termo........

Ponha-me isto em pratos limpos.
— Tolio, bobo e desfruclavei são 

tres lennos dislincLos e um só significa­
do verdadeiro.

E’ paleta, mal que lhe vem da ge­
ração; anda pela rua a rir-se, a sacu­
dir as pernas, a olhar para as moças, 
a lazel^as rir etc. etc.

Quanto ao ser insolente, o facto de 
se adiantar com as moças prova-o.

E depois o patife. .. .o patife é lão 
palile que fez uma patifaria, que se 
não fora julgar eu que o patife se van­
gloriaria, releria-a neste momento com 
todos os seus accessorios.

— Disso sei eu bem; consta-me que
L u  '

correu pelos fundos de uma ioçíj e de­
pois pelos (iurraes Velhos em fraldas 
de camisa, a pedir misericórdia.

— Não, Sr,: em chambre foi ellc re­
colhido á prisão, depois de ter levado 
na cara chicote (que é cousa que o do - 
no da casa vendo).

Mas o que me indigna presentemen­
te é o atrevimento do patife.. . .

— Que faz?
— . . .  .em passeiar fodas as noiles 

pelo Rarbalho e Fonte das Pedras, sem 
o menor acatamento ás pifssoas que o 
conhecem e que só com asco o podem 
encarar, vendo nelle um infame ss- 
duetor, um criminoso que reincide, um 
diabo que intendeu a todo transe de­
ver perder uma senhora.. . .

—Ura renitente, como dizem os ca- 
pidocios.

V. não diz que o homem dá luz?
Que quer? um homem fogoso, um ho­
mem de fogo!............

— A’ falta de chicote, capilãij. e
Si o dono da caza o apanha, e re-* 

fresca-lhe a mascara.... Oh! ven­
tura!........

(Conlinúa),

Triumpho dramatico da noite de
2 de desesulbro.

Principiemos pela decoração do tbe- 
atro: eslava enfeitado de bandeirolas, 
externa e internamente, apresentando 
um aspecto marcial, até pela particu­
laridade das bandeirinlias da compa­
nhia Zuavo estarem nus camarotes.

As sanefas, que adornavam os cama­
rotes tinham certos visos Tios antigos 
rodapés.

Nos corredores viam-se, sobre ve­
lhos aparadores, bojudas jarras nas 
quaes sohresahiam as mangeronas e 
espirrâdeiras.

Eslava d’encantar!?...  . *
Na platca os pellados acotovella- 

vam-se,e limpavam-seà esperando im-, *, |  
pagavel Califourchott.



Subiu <> ponno............ ..................
liouvo uma somma lolal do 12 hou- 

quets, disli ibuidos o jogados calcula- 
damenlo nos tros aotos.

A. rainha do palco eslava admirá­
vel— quando dia na seena assobiava 
ospellados na plalca cochilavam.

Para dar rcalcc ao triumpho umpel- 
lado rumorejou um madrigal á guiza 
dc elegia.— Não se conlonlaram com 
isso, queriam maior Iriumpho c grila­
ram desastradamente pela representa­
ção da Corda Scnsioel— Califourchon 
porem não os allendeu.

Ficaram desapontados, e para da­
rem pasto á desenfreada sanha injuria­
ram c espancaram a um moço, dentro 
dojhealro,

A intervenção da' policia dispersou 
a cáfila de amotinadores.

Na porta do fundo do lheatro uns 
30 peitados, com uma muzica, espera­
vam pela charolla, que tinha de levar 
cm triumpho o decantado par.

Mas a charolla não apparecou! Ter­
rível decepção!

Seguiam, portanto, a pé; um bar­
beiro, porem que lem nome de macaco, 
210 intuito dc servir bem ao c :zal, o(fe- 
receu-se para servir de eavalgadura— 
nem p’ra isso quizeram o manhoso 
bicho.

Chegaram, finalmente, entre os uivos 
ao ponto desejado.

A meza estava servida: sncculenla 
feijoada de caveira refocilou-os das 
longas fadigas.

Um moro orador, c auolor da co­
media Usura sem rezullados, n’um 
discurso (le arromba demonstrou, que 
semo cquilibrdo da maromba se podiam 
atravessar innumcras pontes com lan- 
lo, que na testa se trouxesse al­
gum galho <J,c oliveira. Que brilha-
3 õtui !

Voltaram quando não havia mais 
que devorar e ás 2  horas da madru­
gada ainda, cm certas ruas, se ouviam 
os uivos d essa turba desenfreada.

Tal foi o immenso triumpho, que 
colheu o decantado Califourchon na 
noite de 2 de dezembro.

Carta dirigida a uai paliado por 
um p e llu J» , aco rri mo «leolin- 
dista».
« Não obstante ou ser de uma grei 

diversa da sua, venho confiado na 
bondade que lhe carcclerisa, que es­
queçamos por um momento os senti­
mentos de nossa alma, afim de pres­
tar-me o maior dos serviços que V. mo 
pode lazer.

«Sabe que sendo le.olindisla ando 
sempre no meu bando, e de vez em 
quando faltam-me os cobres, pois nem 
sempre a mczada vae ao dia 2 0 , quan­
to mais ao lim do mez.

«E’ verdade que minha mczada não 
é pequena, além disto lenho uma pen­
são quo me dá um amigo sincero (não 
para fins illiciiosj porém as despezas 
são muito superiores, principalmente 
agora que é preciso pagar cerveja, 
ehampagne etc para os correligioná­
rios, afim de merecer elogios diante de 
nossa Deusa, sob pena de não obter 
delia nem um sumso."

«Estes e outros motivos me obri­
garam a conlrahir dividas, com o 
sapateiro, alfaiate e no Porto do José 
('como vossês chamam). Ja vé. que a 
precisão é urgente, e confiado na bon­
dade de um coração tão generoso como 
o de meu amigo, conto ser sorvido.

« V quantia é de 50^000 rs. osquaes 
lhe pagarei por lodo o mez de janeiro.

«Si V. não mo servir terei de sol- 
frer uma grande decepção, pois talvez 
o José do Porto não continue a fiar de 
mim ».

Seu amigo,
Fulano.

*== AiNNUiN C í O •

—  Meu amigo, si f>r no R io  
Vermelho e vir lá nquelle homem 
qne padece do mal dos lazaros, 
diga-lhe quo j>or S. Francisco , vá 
pagar os 27^200 que deve ao Caes 
Dourado n. 67.

— Pois não, S r. J\í'ello.
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E X P E D IE N T E .

Cidade de Latronopolis, bordo do 
«Alabama» 16 dc dezembro de 1864.

Oííicio ao Illm. Sr. Dr. chefe de po­
licia, communicando-Ihe que no café 
sem economia, joga-se escandalosamen­
te dia e noite, sendo que o sou proprie­
tário alardeia que assim o pratica pela 
protecção que tem da aulhoridade do 
locar.

Portaria ao aspirante pedestre João 
de Deus,ordenando-lhe que vá a rua 
do Saldanha c intimo a uma tal Mena- 
Iha que deixe de praticar obscenida­
des, insultando a visinhança; assim 
como que despeça de sua caza um certo 
quidamf[WQ sempre la está nú, privando 
dc chegar ájanella as famílias que lhe 
ficam fionleiras, sob pena, no caso con­
trario, de serem ambos conduzidos ao 
porão para sc intenderem com o muxin- 
gueiro. Cumpra.

— Ora com eírcilo!
Pois pela ladeira do Pilar é que 

passam carroças!
— 0 Taboão está impedido.
— Mas nesta ladeira, si descambar 

uma carroça, ai de quem estiver na 
frente!

E depois o perigo que corre dc roc­
iar pela ribanceira; a rua alli é tão es­
treita que em certos íogares mal passa 
uma pessoa; o abysmo está alli.

Porque não passam pela Agua Brus­
ca?,

-E’ muito longe.
— Pois eu serapre ouvi dizer que 

quem lem pressa anda devagar.

Que diabo de tantos moleques! E 
quanta iramoralidade praticam eiles! 
E quanta algazarra! E quanto La­
mino!

— Veja alli aquellcs- cachorros í 
Quanta immoralidado! que algazarra! 
que briga dos diabos!

— Cachorro e moleque, moleque o 
cachorro, quem podo com eiles siirôo a 
policia? Taca n\uns e bolía neutros,.



veja quo prompla cura! quo romcdio
infallivol!

— Não é a primeira vez quo a poli­
cia dá providencias.

Sr. Dr. cheio do policia, sen lido nos 
moleques c nos cachorros!

«f..---------------

— Viu o Progresso do dia 13?
— Es l á r o a 1 m o n to c n gr a ç a do!
Falia em hypocrilas o zombaria 

cUeslrangeiros, cm libertinos, praze- 
res, dignidade e brios; em traidores, 
iIlusão, canalha e asneiras; tudo re­
ferindo-se ao liberacs.

— E ameaça os reis!
Ah! é certo: a inconstância dos 

povos é a felicidade dos reis.»
— Negocio de comicd;. deixa!-o fal- 

lair.

— Vê aquella venda aí li na Çuifcan- 
dinha do Capim?

— Aquella da esquina? vejo e- vejo 
dentro um caixeiro a dormir.

C ?( -—Mello! Quem é o dono?
— 0 Jesuino.
— Pois faça ao menos urna obra de 

charidade; dè parlo ao Jesuino do pro­
cedimento de seu caixeiro.

■ T2
— vf; x: e: -c— ■

— Ora capitão! vim agora da casa 
do Correcçào e fiquei envergonhado de 
vero castiçal do oííicial daguaida!

— Quo tem elle?
— Não Iefh mais nem o bocal; tem 

apenas um espeto em que o pobre oíli- 
oul 1 uctobastante tempo para met- 
ler a vela que afinal quebrou-se.

Visei ia! E que fazem es ofiiciaes 
que não reclamam?

E que talvez não haja verba de 
receita para tal despeza.

t Aspiiante, mando levar á caza 
de Corrceeüo uma garrafa, em cuja

boca li cara som diivjdu mais bem u- 
eondiciofiíida a pobre da vela!

Nem tanto!

— Duas vcstacs querem se defender 
das injurias que lhe fizeram.

— Quem? .
— Dons ladrões, dons ladra vazes;, 

um gallegode Vi ama o outro peralfe 
quo negocia em quiabos, abóboras, 
gilós c limas.

— Ah! muxingueiro!. . .
— Quer se servir dos seus presti- 

rnos?
— Pois não! Queria quo me disses­

sem como é que em quatro annoses­
ses gallegos ja lem milhões e no caz» 
de não pode em dai salisíacbria res­
posta,, o mu xingue ira, á cada leltia 
falsa que lhes apresentasse, ácada pa? 
pel (moeda) falso que exhibisse,. des­
se lhes cem vergai liadas rijas.

— Muxingueiro!
— Prompto.
—  1 n te u da - se com o aspira n te.

*— '?’«'•—

— Quem eslá em scena é o Monte- 
Chrislo.

—  Ressuscitou.?'
— íambem não sei.
— Mas que Monlc-Christo c esse?.
— Eu lhe conto.
Figure V. Ex. um filho do Algar- 

ve, ou da Madeira com quatro annos 
do edade; traz á cabeça uma tina 
e ao hombro uma pá; percorre as ruas 
do Pm [o, limpando-as;" ao meio dia 
chega á Sopa da Charidade e®eompra 
uoia porcellana por íQ rs.; fede a a- 
lho como mulher parida a assafoíida.. -

— Sim, sim; quero conhccel-o lo­
go; quem é? como so chama?

— Charaa-so Meuto-Glirialo Morei­
ra Santos.

Depois, tcm dez annos; bem merc-



o Al.MlVMA,

cia ser atirailo a um navio para visitar 
a arvore das polacas; mas falia di­
nheiro o o labroguilo tom do soi*vii* 
para alguma cousa; é um aguadciro.

— Oh! (pio diabo do Monlo-Gli»islo!
E o condado?
— Mais lanlo, capitão. Monlc-Chris- 

to porém tom já algum dinheiro o está 
moleeolo do seus dezoito annos. 

Embarca.
Um pontapé é o cumprimento quo 

recebe a bordo, e depois visita-lhe o 
lombo um cabo do linho.

A esperança porem, o desejo do ver 
a terra da Promissào (sonhado e inve­
jado LI — Durado, cujo terreno produz as 
tacs arvores das palacas) consola o 
btirrego, cujas calças e cujo corpo mo­
nos limpos se acham do que o con.v.ez 
do navio que é diariamente obrigado a 
lavar.

— Mas sim, que levo por fim o dia­
bo do tal Monlo-Chrislo?

— V. Ex. já quer o íim? Si agora é 
que estamos ao principio!. ...

( C cn lináu ),

— Quo tem o padre Avres que está 
tão damnado?

— Porque são oito horas da noite, e 
a procissão não sne.

— E quo faz eile?
 Está á espera da gnar! Se hon­

ra, que, promel tida, não . 0a,
 Pois si não ha tropa! .

— (T* (3 t j '  (£» ff» 0 £►—■*>

 Sabe (Furna cousa?
—  Agora.
—0 Paulo Pereira Monteiro está 

ancioso por saber quem escreve no A- 
lubama contra a companhia do Quei­
mado.

—  Ego sum qui sum,
— Pretendo comprar,.

— 0 padre Amaro ja iespnmb-m lhe: 
Triste da queslao, cujosdefensores jul - 
gani vencer comprando os argúentes!

— E depois é mais provável que 
clles comprem os aguadeiros, os galíe- 
gos sem rei nem roque, que enrique­
cem :l’um dia para outro, do que a 
quem nasceu, lendo ogerisa aos Ira - 
lantes c ladrões.

— Mas a Crilica defende.
— A Critica é incapaz de negar quo 

asaguas estão mpurvssimfis (palavra, 
ideia, verdadeira anlipoda do que af- 
íinnou o I)r. (toes). 0 mais é inirnisa- 
dc com o padre.

— E com eífeitoalli ba cpnsn; apezar 
da pressa do Dr. Goes, nada de parecer 
da com missão!

Despede-se um, entra outro;sae csív, 
vem aquelle. . . .  .

— Caveira de burro no caso.. ..
— Psio1

— Porque se espatifam nquelles mo­
leques alii na Mizericordia?

— Jogo de castanha.
— Brinquedo de meninos, bagatella.

A P R I^ ÍD O .

t

— Mettcu-lhe uma vez o porrete de 
rijo! 0 infame lançou se-lhe aos pés o 
o dono da caza deii. lhe com elles á 
car 5 c depois com chicote. *

Mas agora. . . que o patife rcnoYa 0 
desaforo, nada lhe basta

* c



Ooço á V. Ex. quo mondo o aspi­
rante, acompanhado do alguns grumo- 
tos o do um rancho do moleques, prece­
didos do muxinguciro, iuzor-lho as 
contas.

Em qualquer logar que o encon­
trem, devem prendei-o, raspar-lhe a 
cabeça, vcslir-llie o chambre cm falia 
dc eamisoila , dar-lhe uma furiosa 
vaia, e depois o muxinguciro fará o 
resto.

— Que duvida! Vão ser neste sentido 
expedidas as convenientes ordens.

~a/\APiAA/v ^

— 0 batalhão do Principe dos Apos- 
tolos lem de fazer agora novo unifor­
me consta-me que boncts e até subi e- 
e^sacos.

— E a quem darão a obra?
— Provavelmente a um infeliz ar­

tista, que ha oito annos espera pelo seu 
dinheiro, quando preparou as primei­
ras gorras que o batalhão usou.

— Pode ser; écousa para mim certa, 
desde que os chefes do corpo são pes­
soas dignas e justiceiras,

— Ora veremos.

— Que inspector dos diabos!
Prende a quem conversa corn uma 

menina fclizl
Isto é que é ser acatador da morali­

dade publica!
Pois olhe, Sr. Leopoldo, lembre-se 

dc que seu padrinho já morreu.
Não se queixe si alguma cousa for- 

lhe ao Ibequc de proa.
Veja quQfcos que se exaltam serão 

humilhados.
Adeus. Si tiver alguma resposta, 

mande-a pelo correio quo ha 110 Caes 
Dourado.

Adeus, meu lollo.
Um que não qosiou.

Previne-se ao auclor dos pasquins 
impressos na Goiana de 6 , 10  0 11

do corrente que vá dirigir seus insul­
tes á gente de sua laia no largo do 
Theatro c não se lembre de quem se 
acha cm superioridade' ao menos em 
sentimentos, porque do contrario pas­
sará pelo dissabor de ouvir 0 que tal­
vez ninguém ainda lhe tivesse dito.

Unicamente adverte-se-lhe isso por 
ora.

A.

A N N U N C I O .

0 abaixo assignado declara que dei­
xou de ser seu caixeiro 0 Sr. Alvaro 
Rodrigues Coelho, pelo seu procedi­
mento irregular.

Este Sr. lem uma amazia a quem 
sustenta com filhos, e quando queria 
ella passei ar pa a ver foyos e outras 
funeções, fechava ellc a venda que só 
no outro dia pela manhã abria, levando 
cm seu poder as chaves, sem dar a me­
nor satisfação, deixando de pernoitar 
na caza cm qne com 0 abaixo assigna­
do morava; Lso tão repelidas vezes qne 
obrigou 0 abaixo assignado a tomar- 
lhe na rua as chaves, na occasiào em 
que se dirigia clle para a caza de sua 
amazia, na noite de 5 do corrente, 
deixando lhe com tudo por sua salva­
guarda a chave do cadciado.

E depois houve um déficit de reis 
72$0ôo no curto espaço de 4 inezes e 
10 dias em que eile esteve na venda 
n. 25 á rua do bispo; pelo qne se pode 
av liar 0 damno havido cm 8 niezes 
em quo ellc esteve na mesma caza sem 
balanço.

a

Dor estas rasões, e ainda nfais pelo 
insolilo procedimento do mesmo Sr. 
viu-se 0 abaixo assignado obrigado a 
fazer 0 presente,

Bahia 16 de dezembro de 1864. 
liernardino IJarboza Lisboa.

T Y P .  DE M A R Q U E S  ARI .ST1DES E  C.
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os tralanles que se acharem no porão, 
para mais pesada lhes ser a nova priva­
ção da luz e da liberdade e a ausencnC 
dos bens que roubaram.

Lalronopolis era ut suptà.
O capiião do Alabama.

Está conforme.— Ü immediato Lima 
Barboza.

E X P E D IE N T E .

Cidade do Lalronopolis, bordo do 
«Alabama» 18 de dezembro de Í 8 (ii.

Ordem do d ia.

Sendo o dia 21 do corrente o pri­
meiro anniversasio da chegada do Ala­
bama a este porto, e convindo comme- 
morar um tão faustoso dia, que recorda 
para a egreja ehrístan o triumpho c o 
martyrio de um dos seus apostolos, que 
por cila deram a vida, o iuclylo S. Tho- 
mé, e para os homens de bem a viclo- 
ria n.oral da honestidade sobre os la- 
<iíões — o commandante do Alabama 
ordena que ao nascer do sol, esteja o 
navio lodo ombaudetrado, dando-se 
uma saka de 101 tiros, que scra lepo- 
iida á uma hora da tarde e ás seis.

Todos os Srs. oíficiaes são obrigados 
o comparecer ao cortejo, que terá iogai 
á uma hora da tarde.

Toda tripulação trajará o uniformo 
de grande galla e o muxinguciio com 
sua gente deixará ver a luz do dia a todos

— Ainda o corpo de policia e sua 
desinoralisação!

— Encontrou algum guarda a jogar 
castanha?

— Peior.
— Empinando arraia?
— Deixe-me.
— Não é novidade. D
— Mas foi eousa peior.
— Pois diga.
— Nas Portas do Carmo, no dia 11 

do corrente, um guarda de policia insul­
tou positivamente a dous guardas na- 
cionaes do 2 .°, chamando-os piíús e 
ameaçando-os si encostassem.

— Bagatclla!
Entretanto o commandante ha de di­

zer que é um guarda prompto e sem 
nota, como atleslou a respeito do que 
desrespeitou o chefe de policia.

~«s*£-tí2> SíH»»-
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— 01l)o tjtio Lalronopolis!
— ,1a comova.
— K* a cpocha dos loslamontos fal­

sos,
— Mais outro?!
--Cousa nova, uma ospccio do uni­

versidade cm ijiio entraram labelliaes 
(getilo nocessaria) ^ ^ “ inedicos, mú­
sicos, e empregados públicos.

0 medico era o Adonis da caza, e 
era o principal herdeiro.

— Quem é o maga no9
— Um moco moreno, bonito, dengo-

so, deputado, iiyyienico mnné, mituju,
chalaça etc? cie, e tal,

— Sei ja quem é; é um bom patife, 
qce vivo a deshonrar as senhoras caza- 
das, com uma das quaes vive; o pae da 
íilha da daninho; um que dellorou. . .

— Cale-se por ora, meu moço. A
cousa ainda esta fresca, não faca baru-7 *
llio; deixe passar os oito dias do nojo.

— Qra speremos pela passaaem do 
inlerro.

(Goutinúa.)

•—Quando se diz que o Alahama fal­
ia verdade, certa gente não gosta En­
tretanto elle fallou que era mau o que­
brar-se pedras, dentro da cidade, vis­
to que n’Agua brusca, tinham os esti­
lhaços cahido em cima da meza do Sr. 
Jambeiro, que mora em S. José—e no 
sabbado, á ladeira da Mizericonlia, 
saltaram as pedras por cima de sobra­
dos de quatro andares e foram cahir 
lio Corpo Santo!

Uma quasi mala a senlinella do cor­
reio, a cujos pés cahiu; outra feriu o 
pé d’uma çjrioula que passava, lendo- 
llie anies cahido n um balaio que tra­
zia á cabeça’

Bagatella! Perca-se um para sal­
varem-se todos! Quo imporia que mor- 
la uai ou oulio quando breve leremos 
prempta a ladeira?!

E coma sc chama a c ioulu? *

— Olympin AI uni/, llanello; creio 
<1 tio vendo nas barracas do Saulu Itar- 
bara.

— ,\Tom por islo?! Pois o Sr. Aquino 
não vò (juo si morrom as ganbadciras, 
fica elle sem froguezas?!

— Mas é que o contracto ja lhe não 
pertence.

— Ah! sim!
Mas foliando serio: W preciso aca­

bar-se com esse abuso.
Não é possivel que entre duas ruas 

muito habitadas e transitadas se este­
ja a quebrar pedras por meio de tiros.

Uom a vida do povo não se brinca.
Quem for o incumbido de providen­

ciar, qiçe dè as providencias!.

— E os homens dos carros.. .
— Os carroceiros?
— Não, Sr ; os amigos da nova com­

panhia de vehiculos, maxambombas, 
ou como melhor nome lenha

— Mas que houve?
— A embirrarem para ter privilegio!
E dizem: 0 Aria.nl é careiro, dèm-nos 

privilegio.
Innoceutaços!. . .
Tem mais pena do povo do que o 

mesmo povo!
De maneira que quando chegar a 

b a r a t e z a  para os d e f u n t o s ,  os vivos são 
tão lollos que procurem a c íw e s liu  do 
A ria n i!

— Mas o M /V do Liberal diz que a 
salvação publica é a lei suprema; que 
sabe que a eoncurrencia é um bem, 
mas quo é preciso malar Ariuni, porque 
è j u d e u ,  dando-se á companhis lulura 
o privilegio dos inlerramonlcs.

— Mas privilegio por que? Que in* 
vençào trouxe a tal futura companhia? 
Ainda que haja privilegio, não pode elle 
affectar ao Ariaoi nem ao Para-assú que 
ja tinham empreza antes do privilegio. 

Tara que pois se cauçaru?



o a la b a m a . ___________________ ^

— Mas dizem (|iio a Misericórdia tem 
privilegio; quo só querem contractar 
com ella.

— Pois (Milão.. . .
Ora pcoegos! ou noas, como disso o 

padre Amaro ao Sr I*. P. Monteiro.
— Quero ver, quero ver.
— Pois não ha de ver, não. Diga ao 

tal M M  que é melhor que elle lembre 
o suprema lex quanto aos viveres.

Aposto que então elle será o p imeiro 
aposlolo da liberdade do commercio e 
garantia da propriedade.. .

Maga nos!. . .
— Mas a companhia é boa.
—dr boa, s-im; mas por isso que é 

baralcira, que é bem fundada, que te?5i 
por agentes, gerentes ou aecionistas 
grandes capitalistas, é que se pode sus­
tentar, prosperar e viver, sem o odioso 
d’um piivilegio que é um abuso, um 
conlrasenso, um eseandalo, um roubo!

(Continuação )
— Pois vamos com isso 
— Ah! agora me lembro cFum ponto. 
Quando Monte Christo embarcou-

se, foi por avisado em sonhos.
Sonhou que eslava n'uma prisão, cm 

cuja visinhaiiça se aciiava o demonio 
vestido de padre; teve com esle rela­
ções, mas em vez cPapprendor scien- 
cias conhecidas, aprendeu as inlcrdic- 
las, em cujo conhecimento se illus- 
trou depois, como veremos.

Ü diabo porem fingiu que morria e 
lembrou-lhe a arvore das pulacas, on­
de encontraria um lhesouro.

— Fingiu bem o abbade Faria.
— Melhor fingiu o tingido Monte- 

Christo, que com gana embarcou im-
ni ed ia lamente.

— Mas sim, embarcado, supapado, 
esmurrado, calabroteado, Monle-Chris- 
to chegou a arvore das patacas.

Mas não confiou corno o outr. 
pessoa alguma, convidando-a ’ >.a a 
caça; á caça foi elle só, quo caçou toda 
a trampa que encontrou.

Quem sonha com trampa lem di­
nheiro; elle sonhou com dinheiro e á- 
cliou trampa. ,

Foi grande a decepção.
Eram provações do diabo.
Insistiu; andou a percorrer os ca* 

nos públicos; nada.
Um dia encontrou um homem quo 

dando lhe um lapa, tirou-o da posi­
ção em que se achava a mirar uma bo­
ca de lobo.

Levantou-se espantado e espantado 
olhou para o exlrauho que o mandefr- 
seguir. 0 c ;

[Continua.)

A P E D I D O . o
— ■ • — — . i

— Pediu demissão o chefe de policia.1
— Sabe porque? j
— Dão diversas razões; mas o que 

corre como mais exacto é a seguinte:’
0 Dr. Trasybulo , cunhado do^Dr.- 

Villalioim, escreveu a esle, pergun­
tando-lhe si lhe mandasse recrutado 
um rcu de policia, si o Villaboim sob 
lal-o-ia. Este responde que não. 0 cu­
nhado, em vez d» reu de policia, man-? 
da, segundo diz o propiio Jornal, um 
moço proprietário, an imo de sua maq 
viuva e de sua iimã donzella!! !

Apezar de tudo o liberal Villaboim 
quer sustentar o aelo de seu parente  ̂
ao que oppõe-se o presidente (fa pro-* 
vincia. Desse choque proveio o pedido 
de demissão. „

—Bem; mas porque mandou o Tra­
sybulo reconirnendar anloriormeute a 
segurança do recruta, sabe?

— E dizem-me que sua indisposição 
com esse moço provém de certos neços 
cios particulares e de ser o moco per* 
tencenle à parcialidade do major Ze- 
pherino

— Ah! qiíiqui!
0 tal Trasj bulo é da enchurrada
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l*m'o 1 .ima, com <|u<*m contavam os 
vermelhos o viram-so om branco; gon- 

c te do Iodos os partidos quo oslno do 
cima, em prol da qual chcgou-so a 
cassar um acto, riscaudo-so o nomo 
d’um liberal antigo o honrado

—-Razão pela (jtial o Interesse Pu ­
blico rompeu com a liga.

— E como um de seus chefes era seu 
parente, o liberal Villaboim queria 
satisfazer seus caprichos, calcando a 
lei.

— Mas assim o interesse Publico não 
pode defendei-o sem licar om cohtru- 
diccão. • *

— A ser exacto, não pode, não devo. 
Assim como diante da lei e dos 

principies devem cessar as considera­
ções de parentesco, cessam lambem 
as considerações d’amisude.

1— Ora veremos.
——*«•& Cl* (5 ÇmsMhji*——

c 0 Sr. Tranquillino teve comigo uma 
questão sobre cadeiras que lhe tomei 
emprestadas por occasiao do logo que 
teve Iogar no festejo a N. S. da Con­
ceição dos Artistas; e usando de ma­
neiras pouco dignas envergonhou-me 
cm otíblico.c . I

Achou porém suas cadeiras, em ca­
za d’um Sr. Job e veiu á minha caza
dar uma satisfação.

«

Deve porém ser publica a satisfa­
ção, como publico foi o insulto.

Por isto venho boje a imprensa de­
clarar que foram achadas as cadeiras,e I 
exigir do Sr. Tranquillino, á vista das 
disposições conciliadoras em que se a- 
cha, efue venha á imprensa dizer ao 
publico que ellc injustamente mo of- 
lendeu.

Ludgero Augusto dos Santos.

Pergunta-se a um dos juizes de di­
reito desta capital a rasào por que até 
hoje não deu andamento a uma queixa 
que se lhe fez contra quatro iuspcclo- 
ícs do quai teu ao, dosdo o lompo da 
correicão.

e s p e g t a g u l o  em  g r a n d e  g u .l a .
Quarta feira 21 dc Dezembro. 

íiiiiiivtMSsrio tlii elu'g;uD» do Alabama a Li-
llooo jldlls. ♦

Depois d’uma otiverlura executada 
pela orcheslra dos carcamanos, a com­
panhia representara pela primeira voz:

OS M IL  vG lfES  DE S. C ALO.MBKE 1110

O U OS

LADRÕES AP A M I A DOS.
"'Comedia-drama em 5 actos em quo 

tomam parte Cornei, Mamarrolo, Bigo­
de de forro,Mamedo,conego Cvn, barão 
da Victoria, Amandíinlio, Einguinha, 
Requeijão, Gravata, Dr„ Chanchan,
Dr. Freio do Cavalio, Dr. Em Beiços, 
Laso do Via ir na, oonogo Ròxo, vigário 
Abutre, padre e Irade das Itozas, S. Ca- 
lombreiro, Malacachias,'e outros tra­
lanles.

Por obséquio, o Sr. Nascido presta- 
se a tocar com sua gente a nmiio ap- 

r plaudida waisa —
0 inferno em 3/uzica

ou os
M I A D O S  DO C 0 L L K G I 0 ,

onde sobresahirá o seu applaudido 
trombone.

Seguir-sc-ha a còmcdia em um acto:
Os bypocritas,

«. t
em qne farão os principaes papeis oco- 
sinheiro, o muxinguciro, o Dr. Ponche, 
o Fr. Solidão, e o Fr. Feridas.

Principiará depois que o capitão do 
Alabama der os vivas do cstylo.
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Iloje, 21 do corrente não ba.

— 0 inspeclor d’alfandega demiltiu 
o patrão nsurario.

— Serio?
— Immedialamente, logo qtie se con­

venceu da veracidade da denuncia.
— Ora abi es.lá para que serve um 

paschim. Si fosse algum Ir. lanlão de 
gravata lavada não dava allonção a fo­
lhinhas-, como o inspeclor d’alfandega é 
um homem honrado, deu ouvidos á de­
nuncia d’uma ladroeira, ou maroteira, 
e puniu-a.

— Eu sempre digo. Só odeia a policia 
quem é ecriminoso. Só odeia a gazela 
quem tom rabo de palhas.

— E en só o que digo é que vivam os 
caracteres honestos.

— E eu, capitão, que sou um dos ma- 
* riubeiros que ficaram livres da harpya, 

digo lambem que viva o inspeclor d’al- 
íandega.

— Provavelmente a companhia do 
Gaz fez timbre em cassuar com o pu-' 
blico desta terra.

— Mais alguma?
— Arrombou a rua do Tijollo e dei­

xou-a estar assim. I)e sorte que tudo 
quanto é imimindicia, esteiras velhas, 
paus, pedras, o diabo vae ficar amon­
toado á horda do buraco, na porta d’a- 
quelle sobrado,

— Inglez não Ictn responsabilidade,
| meu charo.
í
l —aŜ S>

— Capitão, bem disse o seu cosi- 
nheiro que esta terra é dc caranguejo.

— Que foi?
— Deram agora em calçar as ruas e 

arrumar por cima da calçada uma ca­
mada de lama. 0

A ladeira d’Agua Brusca csla in ­
transitável.

Lama por lama, então deixem-se de 
calçada!

— Meu amigo, o remedio que ha é 
Lr paciência.



11 \ companhia do olho-vivo esta 
no apogeu do suas façanhas.

— Não sabe quo ó tempo do festas? 
Algum extraordinário ?

Pois um tal João da Malta, deno- 
dado campeão da companhia, nao tove 
a audacia de entrar em pleno dia com 
um gahador, na loja do Sr. Spiríto 
Santo ao Taboão, e carregar-lhe com 
uma porção do cèra c ir vendei-a ao
Caminho Novo!

— De qne se admira? Não vejo nisto
nada de novo.
. — Admira-mo o animo do tal tra- 

tante,“Nào temer ser agarrado em fla­
grante.

-Safar-so-hia com a mesma facili­
dade com que roubou a cèra.

— E a policia? -•
r — Ora a po lic ia !...

0 dono si quiz’foi resgatar suas vel- 
las ondeeslavam vendidas.

— Beradila epoclia para os ladrões.

I'
— Então Mingii, como tem passado? 
— f)eixc-me!
— Eslá zangado, meu LaPommerais? 
Digilalina no caso.
Si pudesse, chamava á responsabi­

lidade o Alabamal
Como não pode, anda pedindo mi­

seravelmente a todos...
Seria melhor que deixasse tanta ar- 

rogancía!
— Ora que bobo!

— Não resta a menor duvida que o 
medico dos bois de Lalronopolis é 
um grande delcixado, que nenhum 
caso faz da imporlancia do seu car»o, 
ou que então faz causa commum com 
os traficantes e especuladores da saud.e 
e vida do povo.

— Por que diz isto?

— Pois não tem visto a péssima qua­
lidade da carne que tem vindo ao con- 
summo estes dias?

— E’ possivel (juo aquello homem 
que lem dois olhos acima do nariz, o 
que alisou os bancos do uma sebola por 
seis annos, consinla quo se venda ao 
povo carniça para so alimentar?

E’ verdade que para attenuar vem do 
mistura com a má alguma carne boa.

Na seguuda feira vendeu se em al­
guns talhos do Taboa grumle ou Valle 
da sapularia, carne a 300 rs. a libra 
que depois de cosida tornou-se puro 
bofe e emn tim gosto repugnante.

■’<— Bagatella. Os compradores que se 
dèm ao trabalho de escolher.

— Que diabo é aquillo?
— Graças do cadete Carijó.
— Que desaforo' uma eadella, cheia 

de pannos ensangüentados?
— E’ graça que elle repele todos os 

domingos.
— N’uma rua destas! no Coqueiro! 
Nesla terra não ha polida!
--Mas ha o Alabama, paschim 

como clles chamam, mas que não os 
deixa.

Muxingueiro!
- - P ro m p to .

--Faze a policia de Lalronopolis 
corar um pouco!

Faze as vezes delia!
Miséria!

(Contiuunção )

— Ora passou o inteiro.
— Agora deixe passarem as perso­

nagens. •
Br. Firmo Bocha Odor de Bico.
Chico Mieiro de S. Fernandes.
Paulo das Cunhas o Gomes.



  0 ALABAMA.

Zé Tolonho das PeraL
Janjao Chaves de Fernando.
— K os tcst;i mcntoiros?
— Alii vc.m (dlos.
.Totoniio l’ao do Chastincl da Cosia. 
Dr. Min golo Mané dos Seixos de la 

Fommerais.
Padre Manczinho da Fonle-Seca de 

S. Jozé.
— Eu 1?ou lambem padre?
— Que duvida!
— Mas contaram-me que houve mais 

de um testamento falso.
— 'Houve e ('aliaremos.
— Mas essas pessoas representaram 

em ambos?
— Algumas; houve altenção.
Qs que entraram no segundo acto 

da tragédia ahi vem lambem; lazein 
parte do cortejo fúnebre.

0 Dr. Firme, testemunha.
Jozé de Souza, musico que deu pa­

ra appreuder geometria por Euclides, 
idem.

Joaquim dos Santos Ladislàu Vello- 
so, idem.

João Borges Dias de S. Lourenço, 
idem.

Ibrahim lldefonso dos Coelhos, idem 
Testa mcnleiros:
Janjào Chaves de Fernando.
Ü padre Manczinho.
E Joaquim José que se abre.
— Vem ainda mais gente.
— Deixe passar.
Aquelle gordo foi o que escreveu e 

approvou o ultimo cm nome de S. Pro-
copio. K

E aquelle outro foi o que escreveu o 
primeiro; 6 íiilm d’um dos interessados.

Aquoile santinho que vem cm ulti­
mo íogar é u in carneirinho em cujo 
traotamento as virgens se lem esme­
rado.

—.Que sucia de maganos!

Ah! valente muxinguciro do Ala-v/
bamal

(Continua.)

(Continuação.)

— Pulou para dentro d’um balcão, 
onde esteve occupado, o dia inteiro, a 
lavar funis, medidas e todo mais vasi­
lhame da casa.

A’ noite, antes do jantar, o amo 
mandou-o chamar a alguem para fazer 
limpeza.

«Dou eu mesmo, sôri patfào, diŝ e o 
g«» 1 logo querendo se ineulcar de traba­
lhador e diligente.

E carregando com os penicos echejos 
de trampa, elemento cm que nascera c; 
fora criado, despejou-os ao mar, admi­
rado de que na arvore das palacas se> 
deitasse fora o que na santa terrinha 
lhe dera que comer.

Ellc que áquollas horas nem um vin­
tém linha e ainda não havia jantado!

Cada terra com seu uso 
Cada roca com seu fuso.

Foram as palavras que resmoneou o 
pobre diabo, atropelladu coma carga 
que ás costas trazia.

Dar-se - ha porem caso, continuou 
clle, que iFarvore das patacas, a Qua­
resma não lenha fim?

Faltava-lhe o cheiro da trampa, co-
mecava a soífrer fome.*

Felizmente para ellc, um bom traça- 
lho dc carne lhe eslava preparado,se­
gundo a expressão dei). Urnz.

0 diabo corncu e dormiuy para porco
só lhe faltavam duus pés.

(Conlinúa).

’ Ã F* 15 R í  IX ) .

— Capitão , accuda-mc!
— Que tens, lapaz?



4 0 AUHAMA.

— V. Ex. não sal»o do (juo perigo es­
capei; ha cm Santa Barbara um bicho 
russo quo como gente o ia mo passan­
do o gadanho.

— Onde ó islo, rapaz?
 Defronto do Alexandro da banca.
— Ono bicho 6 esse?G
— E’ onça, capitão.
Não mando por Ia o seu cosinbeiro; 

africano corro muito risco nas ganas 
do bicho; não sei por que tem elle lau­
to odio aos negros...

E é arrepiado; lem o cabcllo de 
porco-espinho o diabo do brtilo!

— Relire-se! não seja desíruclavel!

Teãzro d’uma carta de um pro­
fessor primário.

«Sahindo daqui no dia * * fiz uma 
4 iagem dc um barco veleiro mas as 
forças maritiinas em relevo com as 
ondias sopradas pelos zetiros apo- 
quenlados poz-me quedo no arnago 
do mesmo.»■ c

Pedc-se á policia providencias con­
tra uma mulher que mora na rua do 
Rangala, a qual vive a insultar a vi- 
sinhança sem motivo e a comer-lhe as 
gallinhas. A furiosa larasca não lem 
consideração com pessoa alguma, a na­
da allende, nem ainda aos rogos feilos 
em nome de Satila Jezuina. E ’ por lan- 
to preciso que fique a gente honesla 
livre daqnell  ̂ vi hora que com o n.° 32 
á fronlc desrespeita amoral publica, 
dando expansão a seu genio pravo e
malévolo.

A cigana.

Pedc-se a certo sujeito impostor, 
empregado na estrada de ferro, e mo­
rador nuuva uma rua calçada, o fa­
vor de pagar o que deve de fogos em 
uma loja á rua Direita do Commcrçio,

desde junho de 18Gd; o que se llie pede 
pela poderosa intercessao de S. l'ir- 
inino.

Pode-se ao lllm. Sr. Dr. chefe do 
policia , que mando acabar com ti­
nia caza de jogo, á rua dos Ossos, íre- 
gtiezia de Santo Antonio, na (piai se 
retinem pessoas de lodo calibre, in­
clusive moleques caplivos, que deixam 
por isso de satisfazer suas obrigações.

Um prejudicado.

os truOes in f e l iz e s . 
Q u a d r o s  p o r  A s n a o d e u .

I.
( ) ’ tnusa inimiga ilns tratantes,
Dos 'is, <l»s descorados, d<>s lactrõPS,
IoSpira-iite na grandíssima tarefa 
De zurzir uma sucia de iruões.

En não qnenfpYa píntal-os tintas finas, 
Dispenso da mnsi.ca a harmonia,
Minha tarefa é alta e sublimada.
Nada tenho que ver com a poesia.
A forma nada vai; não sou poeta
E ’ só para agradar (pie escrevo em verso;
Só quero o fundo.— Cnntunlo cantarei 
Dezejos tolos no verso e no reverso.

Invoco o Alubama; destemido nauta 
Nos mares procellosns desta vida, 
Empresta-me o muxingueiro;
E  deixa a sucia, que ha de ser zurzida.

Não entro em scena sern comprar a alguém 
Dt1 finíssimo alcatrão ingente pote,
(Juero esfregar a cara dessa gente 
E  depois despedil-os cotu chicote.

Com alcatrão, chicote e esporas,
Eu durei vergonha a esla callalha;
E para não morrerem inanidos 
Dou-lhes dinheiro p’ra garapa e palha.

(Ccmlinüa.)

A N N U N C ÍO .

Aíienção.
0 abaixo assignado declara ao res­

peitável publico que se acha estabele­
cido com sua casa.de armação á rua 
Direita de Palaçio n. 30. — Cyriaco 
Antonio de Souza Tavares.

* I I P .  1)E M.AUUUES, AWSI1DES, E Ca.
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0 ALABAIA.
DUAS PALAVRAS PROFERIDAS PELO CAPITAO,

POR OCCASIAÕ do f e s t im  do d ia  21  do

CORRENTE.

Camaradas!
Ila tresenlos e sessenta e seis dias 

que batalhamos denodadamcnle; nada 
nos lem feito recuar.

A calumnia, a injuria, os insultos, 
as diatribes, as ameaças, os processos 
contra os impressores de nossa folha 
oííicial, nada desanima-nos.

Onde quer que nossa policia lem no­
ticia d’um abuso, d’um crime, d’um 
ladrão, la eslá a cumprir o rigoroso 
dever que nos impuzemos.

Assim9 não ha repartição publica, 
direclor®dc estabelecimento, aulhori- 
dade judicial ou administrativa que 
nos não deva favores, com orgulho o 
dizemos.

Embora alguns descontentes andem, 
despeitados, a fallar em puschim, lé- 
rnos èra nosso favor o apoio de muita 
gente edosa, honesta, circumspecla e

sensata, que no seu eolbusiasmo con­
tra os ladrões julga lermos direito a

.  .  buma contribuição da policia.
Seremos alguma vez excessivos; mui­

ta vergalhada rija terá dado o muxin­
gueiro.

Mas á fé quo não lem sido en\,vão!
Com um pequeno mal minoramos o 

maior........
Desde 21 de dezembro passado quo 

os ladrões se lem visto em calças par­
das; os namoros escandalosos estão 
mais recatados; us villões bailem me­
nos nos escravos; as ruas tem sofTrido 
mais concerto; cs íiscacs empregado 
mais diligencia; a policia sido mais a- 
ctiva; o jogo mais acaulellado, eic. etc.

Orgulho, dirão. a
E quem se não orgulha d’uraa acção 

nobre?
Accasoquando,a cordas,laligcu Chris- 

lo os especuladores do templo, não le­
ve disso bem intendido orgulho?

Orgulhemo-nos, pois, charos com­
panheiros de trabalho, pelo triumpho 
que vac adquirindo a moralidade.

E (irmos nos nossos princípios, pro­
testando ante Deus e os homens copti-

%>



miar impávidos na nossa ardua landa, 
façamos om onlhusiaslico brindo a li­
berdade da Imprensa.

Viva a liberdade da Imprensa!
Viva, viva, viva!

e x p e d ie n t e .
.Cidade do Latronopolis, bordo do 

«Alabama» 23 dc dezembro de 1804.

Oflicio ao Illm Sr. Dr. chefe dc po­
licia, pedindo-lhe que mande disper­
sar uma porção de rapazes que se reú­
nem na venda á esquina da rua dos 
Carvões, osvquues vivem a fazer assua--* 
das e n insultar as pessoas que pas­
sam* como ainda hontem suecedeu, com 
o S r . : olvcarpo José do Valle que foi por 
cües desfeiteado, sendo aliás um ho­
mem inoííensivo, maior de oitenta an- 
nos e muito moralisado.
G

— Ao mssmo, no mesmo sentido so­
bre a venda á esquina da rua Direi­
ta do Collegio, n. 41, na qual se dão 
continuamente os mesmos factos.

Pcrlária ao aspirante pedestre João 
le Doas, ordenando-lhe que dê as pro­
videncias necessárias para que se não 
"eprodusa na noite de Natal o cscan- 
dalo de entrarem nas egrejas senhoras 
de chapeu á cabeça; convindo que torne 
o nome, ou indague qual a familia das 
que reincidirem, a fim de se fazer bem 
patente ao publico. Cumpra.

— Ao íiscal de Sanlo Anlonio, orde­
nando-lhe qpe faça cumprir a postura 
que prohibe ter cães soltos o morador 
da caza n. 33 â Conceição do Boquei­
rão, na qual existe um furioso cão dc 
que se queixa toda visinhança e qne 
mordeu ultimamente um menino qu< 
mora.em coza do negociante Mangaba 
o qual se acha com a perna baslanl 
mult: aclad \ Cumpra.

>e—

— Ora esta Bahia!
— (Jue ha?
— Completa descrença, indilíercn- 

lismo gorai.
Pernambuco deu um passo nobre, 

hcroico em favor da Polonia; organi- 
sou uma sociedade para tratar da co- 
lonisação polaca, a tempo que aqui, 
urn dislinclo moço, um caracter no­
bre, no Jornal da Bahia, invocava em 
favor de alguns emigrados a generosi­
dade deste povo.

Tudo ficou mudo.
De Pernambuco disseram que eircu- 

lares vinham á Bahia e iam ao Bio de 
Janeiro em prol da idéa.

E a Bahia nem se move!
A Bahia, o centro, a séde, a fonte 

das idéas grandes! . . .
Ja não tem alma!
Mataram-lhe as crenças e o cora-

cão!• ■
E ha de chegar o vapor de 27 e tra­

zer noticias do Rio, e a Bahia na sua 
indolência.

Srs.! um passo a frenle!
Não desmintamos as esperanças da 

nossa çhara irmã do Norte, queconla 
com nosso palriolico fervor, com nos­
sos generosos sentimentos em bem dos 
opprimidosj 

— Ora veiemos,

—Oh! meu Deus! como está esse 
burro lodo ferido. . . .

Ariani nau lem pena de seu di­
nheiro. . . .
. Do contrario clle nan faze bolieiro
esse diabo........

Elle dá ni burro porque nan tem 
quem dá nello.

— Mas Vm. não vê que o burro é 
manhoso?

— Oh! calle bôque ja! qui vossè eslá 
um jumento montado ifum burio.'. • •
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Qui lorra qui nan lem policia pia 
burro!

 Admira-se do pouco, masler, aqui
nem para gentq lia policia.   ..........

* > ——
t*
— Aspira n lo!
— Promplo.
— Embaique-sc no Pirnjá c vá alé 

a llarra, dè um passeio pelo bom Jardim 
e Alegria c traga-mo noticias d una na­
moro escandaloso que ha poralli entre 
uma menina e um velho, que quero dar 
as providencias precisas.

— A s ordens.
-̂ vTiA/1vAA/'j^

— 0 destacamento de policia emi\h- 
ragogipe levou pau a cahir.

— Dizem que dous soldados, por 
motivos, espancaram brutalmente a 
um homem', o que exasperou a gente do 
bairro do Porto das Yaccas, com quem 
ja havia rixa, a qual armou-se e veiu 
a noite para a porta da egreja, onde 
havia novenas, sambar, com o fim 
dc provocar o condido.

A policia inlofveiu c quiz acabar 
com o samba, do que resultou a pan­
cadaria, sendo o commandanle o que 
inais apanhou.

— Pois mandam oito homens para 
uma povoarão daquellas! é para suc- 
ceder disto!. . . .

E ainda m fossem homens prudentes 
e mongei-adus,'

Eas aueloridadcs que providencias 
deram?

— Nenhuma. Conlam-me que houve 
uma quo nem teve animo do deitar a 
cabeça dc fóra.

~'\nn/v'\AA/'-
— Vac dtcahindo insensivelmente a 

devoção. Alé na Mizericordia ja não 
lia missas cantadas nos domingos c 
c-as* santos.

— Talvez por falia d<; padrex. .
 ()u antes para fazer economia e

haver mais dinheiro para as bcmdilas
churidosus.

— Oh! têmpora' oh! rnores!
— Deus dê saúde a sin/iú Figueiredo 

Lcile! .

— Ora vejam como a camara muni- 
cipal é infeliz!

(juiz afonnosear as ruas, gastou di­
nheiro, mandou fazer cercas no Ter­
reiro, plantou tamarineiros e o resulta­
do foi que o cercado serviu sara csícti- 
der-se roupa!

— Tambem queriam plantar em ca - 
liça!

— E entretanto, sem trabalho ne­
nhum, sem gaslar-se dinheiro, só com. 
o auxilio da chuva e do lempo que es­
tragou a rua, la está a rua Nova do 
Queimado Ioda cheia dc arvoresl

— Serio? Tão longe?!
Disseram-me que % rua eslava em 

fal estado que parecia um cemilerio de 
covas abertas.

— Quer Y. dizer que plantaram cy- 
prestes?

— E que foi então? palmeiras?
— Sim ...  sim ... palmeiras.. .  is­

to é bananeiras...
— Não cassúe.
— Serio e muito serio; no meio da 

rua lá estão sele bananeiras plantadas!
— Tambem não faz mal; lerra de ma­

cacos o de que precisa é justamente da 
bananas.

L A  VA  E  V E R S O .  
Poesia do cosinheiro á liberdade 

da imprensa.
Iô qui tá negro livro 
Qui entra nira caplivero;
Iò qui nasce nim Cessa 
F vivô nesse GruzcYo;



U\ qtii livro oulro vôzo 
Cum branco poro l'alá,
Qué proveta zi moinonlo 
PVa gloria do libcrà.

Alai si iò dizo libcrá,
— Libera do ciiraeão;
]ò nan conla cum Gravala,s*
Nin Chanchan, possuraçào.

Angora qui capitão 
Um saude vae fazê,
Di juizo á liberdarc,
Nosso turo vae bebê.

Capitão e viva, viva 
Liberdare pensamento!
Ni saude dosse dia 
Nosso fazo frogamento!

A  P E D I D O .

-—Que caza é esta aqui no Cruzeiro? 
ovavelmente é o commando superior. 
— Ora além de pobre, cego!
Não vè aquelle distico?
— Agora Tcparo: Monte pio dos Ar- 

iificÇS.<*
Mas como está toda embandeirada?! 

com as bandeiras dos dilTercntes cor­
pos da guarda nacional?!

— E’ que os com mandantes as em­
prestaram.A

— Bem; mas o Jusliniano então com- 
oelteu um abuso.

Ja não é commandante: ainda não 
entregou a bandeira; nenhum direitoCl
sobre cila tem... . logo, não podia em­
prestai-a. e

—V., amigo, si não é doudo pa­
re-: e.

Ce

JoSo José da Rocha Campo 
Muito ingrato seria 
Si não desse mil louvores 
Ao Diario da Bahia.

Ao Publico IiUcrcsse,
Alubama e companhia

Cnrdeal mente agradeço 
A franca pliíbiulropía

Com que o anuo passado 
Publicaram quadras de»t«$
Nas qtmes pediu aos leitores 
Em geral as boas festas.

Esperando ser servido 
Vem de novo supplíear 
O A, B, C, resumido 
Queiram todos publicar.

E  n vós, pios leitores,
Digo com toda alegria 
Como dizia outr’ora 
A todos Deus e hoiu dia.

A B C I) E  F  G
Quer dizer o mau estndo 
Em  que vivp o Bocha Campo 
Doente e desempregado.

H I J  K  L  M
Vos snpplica que lhe deis 
De bom grado este anno 
Festas, bons annos, e reis,

N O P O  H S T 
Mostra ser agradecido,
Pois sem o vosso soccurro 
Mais teria p idecido. p

U V X Y Z  r
Juntamente com o til 
Pede a Deus nos conceda 
Em sua graça annos mil.

Boas festas vos dezeji 
De todo seu coração 
0 de pernas para cima 
•odmeQ uqoojj asof oe f

A N N Ü N C I O S .

0 abaixo assignado declara ao res­
peitável publico que se acha estabele­
cido com sua caza de armação á rua 
Direita de Palaeío n. 30. — Çyriaco- 
Anlonio de Souza Tavares.

Pede-sc a cerlo pintor da Sé o favor 
de ir pagar, á venda ao largo do fbea- 
tro, o importe dos gencros que com­
prou na mesma.

O Genezio.
TYP. DE MAUQÚES- ARISI1DES, E COMI*.
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0 ALABAMA,
EX P E D IE N T E .

Cidade do Lalronopolis, bordo do 
«Alabama» 27 dc dezembro dc 1864.

Oííicio ao 111 m. Sr. Dr. chefe de po­
licia, partccipando lhe que um esper­
talhão de nome Queiroz, membro co­
nhecido da companhia doolho-vivo, e 
que por suas façanhas lem eslado preso, 
anda inculcando-se agente sccrelo da 
policia e substituto do finado Guilher­
me e como tal exigindo contribuições 
dos donos de casas de jogo, para não 
os denunciar, allegãndo que o referido 
Guilherme percebia taes contribuições; 
pelo que pede-se a S S. providencias 
para qne esse ralonciro não continue 
a especular com o nome de S. S., de 
qúemdii ier recebido a nomeação, pois 
que não é de maneira nenhuma acre­
ditável que S. S. se lembrasse de no­
mear um ladrã' para agente de po­
licia.

Ao 111 m . Sr . commandante do 
corpo de polic^yn^rri que informe com 
urgência a tasão cor que esteve preso

cinco dias o guarda desse corpo Luiz 
Fernandes de Souza, visto que os malc- 
dicenlcs acharem nsto pretexto para 
espalhar os seguintes boatos:*

1.° Que a prisão daquelle guarda 
resullara dc reclamação fundada que o 
mesmo fizera cm seu direito extorquido.

2 .° Que depois de se haver res81vi*c 
do e dito publicamente que o guarda 
responderia a tint conselho, foi deste dis­
pensado e solto por influencia d alguém 
para quem o mesmo recorrera.

3.â Que para esse conselho foija- 
vam-se, em falta (1’oulros, certos docu­
mentos não inuilo concludentes com a 
rasão.

4.° Que teve-se tambem em vistaC£>
coagir e intimidar os demais guardas 
afim de que não fizessem reclamações 
peranle a commissão que está exami­
nando aquelle corpo com temor de quo 
taes reclamações não trouxessem cer- 
las revelações quo convém occullar, 
tanto assim que nenhum soldado mais, 
embora prejudicado, ousou reclamar.

(Continuação.)
— Bem; agora quo passou a caha- 

lhada, conte-me a historia.

<2t íí tf 0



-■-«Muilo longa seria, si a eonlasso
pu* inteiro.

Os pontos prineipaos são os seguin-
n .

() Dr. Mingú de Ia Pommerais.. .  sa­
be a historia do La Pommerais? li’ um 
seguido tomo.

La Pommorais encartou-so com a 
moça, fez-se delia procurador, hypo- 
ihecou a seus parentes as propriedades 
delia, fundiu-Ilio as joias, depositou 
nos seus cofres o dinheiro delia e fez 

m toslamc-mo, cm que não figurou de 
dneuo; ihxpnjoujts cousas por ma­

neiras. . . -
Dedicado filho do liberalismo, fiber- 
u todos os escravos, deu a alguns 
lies telêus, e. . . armou-se.
Um forte vendava! fez por aqui sua 

passagem e lançou ao chão o-Jfceltocas- 
Ullo que sobre a areia levantara La 
om morais*.
La Pommorais grunhiu, arrancan­

do os cabellos e ergueu novo castello.
0 que me parece agora é que a es­

padaf de Astréa derrubal-o-ha e sob 
süas ruiuas esmagará aquella sucia do 
iralantes quo se associaram ao Dr. que 
«esta vez ficou de fora.

— Historias!
A tal espada da Justiça só tinha for­

ca para os pagãos; hoje lem mais va- 
)r a laca do muxinguciro.

Sinto bem que a minha collega da 
?esoura«nlo me acompanhe na batalha, 
>ara lazer uma descripção critica dos 
Iralantes.

E lamento que nesta Latronopolis a 
nolicia cru») os braços ante tanto cy-. 
nismo, ante tanta prolcrvia, ante tanta 
Lídrocira!

E ’ a epoeba dos testamentos falsos! 
Ninguém mais lem ullirna vontade! 
Antigamente um só Uslatnenlo bas- 
va; hoje ires não chegam; é talvez 
rceiso te: meia duzia.

— L’ quo o progresso, capitão, inva­
do tudo.

Principiou o anuo por um o acaba 
por oulro!

— Ilemililo La Pommorais!
— E o Sr. só a meller La Pommerais!
Isso é intriga pessoal.
E está muito contente a pensar que 

fez uma grande descoberta, ehrysman- 
do-o de La Pommerais!

— Chrysmando, não Sr.; é o sen 
verdadeiro nome; mas suppondo quo 
fosse chrystna (ijuinau dobrado) esta­
va muito bem applica la, porque di­
zem por ahi que o menino para abre­
viar o momento feliz, deu lambem suas 
dozes... digrlatina provavelmente.

— Mas o que ninguém pode negar é 
que ha intriga.

Appareeem neste negado certas cu- 
ras, certos sujeitos que servem sem­
pre de teslainenteiros, que se incum­
bem de iaterros gordos, que h >spedam 
ti bar eus ncos, que enriquecem «fe pres­
sa e bem vè que não os posso comer 
pòr santos.

— Ah! ah! ah! ahí ah!
(Continua).

— Capitão, venho lhe contar uma 
historia.

— Ja comec !
— Ouça, capilãc:
Um dia aportou em Latronopolis um 

gallegnito magriço, que depois do bom 
principio que teve em sua terra, loi 
aqui moço de recados do irmão.

Âdvinhava porém a besta que havia 
scr algum dia alguma coula, pela 
regra geral dc que as plantas que nas­
cem nos monturos crescem com mais 
rapidez; e ostentava um orgulho d e . . . 
de. . . de tollo maloreado.

Tinha um geilo admiravel para ga- 
i tu no, nau hasiu euLfO sótfpanliia nem
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muito monos regimento tio ollm \ivo; 
filiou-so pois o devoto do S. K.ty- 
mumln na companhia dos tralican-.
tO S ......................«■...............................................

15 traíieou....................................C
15 passou moeda falsa..................
15 contrabandeou............................
T5 ficou rico..................................
15 foi commendador.........................
0 broeiro encommendado e rico dou 

para Eaublas.
Tornou-se o terror das famílias.
0 pao, o irmão, o marido, o padri­

nho, a a\ó, todos fecharam-lhe as 
portas.

0 commendador era a deshonra cm 
pessoa!

0 rico, porem, continuava a campar 
subetbo. . .

A sociedade aponlava-o com o dedo, 
mostrava-lhe ô  defeitos, apupava-o dc 
MOEDEIRO FALSO E LADRÃO, mas o 
rodar de seu carro e o pisar de seus 
grandes cavallos sitpplanlavam as vozes 
da gente honesta.

E o orgulho do rico crescia....
15 o commendador queria passar a 

barão . ..
15 com o resultado de suas infaoaias 

quem sabe si o ladrão não alcançaria 
vicloria? tf

Depois de milhões de lorpczas, o la­
drão quiz mudar de terra; foi á paIria, 
levado não pelo amor delia, mas pela 
vaidade de apparoccr grande, rico, 
Commendador e ladrão ante aquelles 
que o viram pequeno, pobre, miserá­
vel, c trampeiro; tanto assim que o 
safadoJhumilhou-se aos pés, beijando 
as nadegas d'uma viclima sua, para 
salval-o do porão d’um pirata terres­
tre que lhe ia dar merecida seva.

0 ladrão porém que se julgou segu­
ro, fingindorse na Europa segundo to- 

oc do tal pirata, levou p/uma uoi-

\ IIVM \. . _
.«aiu-
tü uma carga «rareia que lhe s a ­
caram nas costas.

15 safott-se.
Regiessou in eonlinonti a La trono- 

polis, onde impunemente podia in­
char, c continuou nas suas mberias, 
continuando no seu orgulho.

lím dia, o patife que lem muito òoío 
aos brazileiros(quandodevia tel-o á pa­
ta que o pez ou ao coirão qtte o amas­
sou) lendo cm sua caza um caixeiro 
braziloiro, csboleteou-o, deu lhe boi - 
los e chicotcou-o por encontrai o con­
versando com um outro caleiro!

Era abi que eu queria chegar.
Agora dizem que o Sr. Joaquim pe­

reira Marinho acaba de fazer o mesfffo 
com um rapaz, filho do Uio Grande do 
Sul.

Tal não é possível.
Primeiro por qne o Sr. Marinho nãb 

se ha de querer egualar convâun bruto. 
Segundo porque, com quanto o Sr. 

Marinho seja commend dor como o 
tal gallego, não é moedeiro falso, con­
trabandista, ou ladrão. % «j

Terceiro porque o Sr. Marinho mora 
na Rahia, onde ha justiça c não era 
Lalronopolis onde reinam venalidade, 
contemplações e misérias.

ÍJue acha, capitão?
— Eu o que acho é que V. é ura 

pomadista,quando nada, um inassanle. 
Ora acabe a historia. - .'1
— Nem mais posso, capitão í 
Só por fallar nisso, estou indignado. 
A ser verdade o faclo do Sr, Ma­

rinho, é um desaforo!
— Rapaz, calle-se, apprenda a vi­

ver e deixe-me viver.
— Sor capitão, bos noites.

— Bem se diz que a voz do povo é a 
voz dc Deus.

Dizem que os frades do Carmo arrur-



nattfòn o convonlo o parcco-ino verdade.
— Que o convonlo só tom o casco ó 

tiais velho quo a Só do palha.
-Dois, capitão, a pobreza alli osla

0 seu augo: na noilo do Nalal o escra-
1 quo locava o folies do orgam, eslava 
m.eamisa, nú, só com as calças!
—Que homem doudo!

Si houvesse alli pobreza a ponlo de 
tiao haver roupa, não haveria escravos* 

0 que lia someule ó deleixo.. . .  é 
jcuria.. . .  é descuido. . . . .
— E mais alguma cousa.

”  i  P E D ID O -

<íperlo :uiz de paz presidente, eslan- 
; doen.'e, deixou de convocar os elei- 
>res para a próxima revisão; sabendo 

porém' que o segundo o tinha feito, 
onvocou, no dia 2 2  do corrente, com 
.ata de 13, aos eleitores, com o se- 

puinte oflicio, cuja orthographia se rc- 
commenda.

Tíahia.e Freguezia de Santo Antonio<ê °
aíémj.- do Carmo 13 de dezembro de 

8 0 4 .^ lllm. Sr.— De conlirmidade 
alei de 19 de agosto de 18-46, 

s onvido a V. S. para comparicer na 
agrei ja Matriz desta Freguezia no dia 
■ o de janeiro do futuro as 9 horas da- 
Aanhã aíim deter lugar afurmação da 
5unia de revizão da Qualificação do 

mo de 1865.
Deos Guarde a V. S.

*  _  F '

Teve de um a seguinte resposta: 
lllm. Sr.— Foi-mc entregue honlem 

ma participação de V. S. com dacla 
15 do corrente, convocando-mo co- 

3 eleitor a comparecer no dia 13 de 
eivo p, futuro para a formação da 
za.de qualificação; em resposta te- 
3 a dizer a V. S. que já tendo rece­
io no dia 15 de corrente egual con­

vocação do segundo Juiz do 1\IZ |?m (;(;a
u do V. S, em segumlo legar á espera 
Jbilvcz de uma terceira.

Deus guarde a V. S. Bahia e Pregue, 
zia de San Io Antonio alem do Canto 
2 2  de dezembro de 1864.

— Que barulho é aquello no côro 
da Conceição da Praia?

Capitão, empresto-mc o seu o- 
Ctllo............

Ca. . .  ca. . . .  ca. . . .  ca.
— E’ o homem que canta dc ca­

chorro.
— E’ impossível, qne cachorro não 

canla,ladra.
— E’ assim que elle faz, ladra e 

cantã ao mesmo tempo que os cães 
principiam lambem u fazer coio coui 
elle.

—  E’ habilidoso, porém estará elle 
ladrando na egreju?

— Não, capitão, elle eslá bastante 
alegre, eslá fazendo a fesla anles delia, 
provoca, ora faz vir o riso ao publico.

— E’ verdade; como eslá elle com as9 7
feições desorgánisadas! parece um en- 
vencnamenlo. Vá lhe dizer que não 
continue a envergonhar os seus compa­
nheiros, sob pena de o melter a ferros 
ijo porão e mandar pela cabocola M.... 
dar-lhe a dose do costume.

'nAAAPJVW '-

Roga-se a um Sr. empregado no ar-, 
senal de marinha o favor de apparecer 
na venda à ladeira de S. Miguel, csqui- 
naparn a Ordem Terceira, aíim de pagar 
o que ahi é devedor, e caso não^venha 
dentro de 5 dias que sc lhe ua de õspera, 
terá o dissabor de ver seu nome por 
extenso, não só nas folhas, como n um 
grande cartaz na porta da referida ven­
da.

Bahia 27 de dezembro de 1864.
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0 ALABAMA.
Hoje começa a 16.a serio do Ala- 

buina.

A emigração polaca.
Tia d ias, exlranhavamos e pungia- 

nos a indiflorença que para objecto de 
tanta Iranscendencia mostrava a Ra- 
hia.

Acabamos porém de saber que cora­
ções generosos, almas grandes em que 
cabem Iodas as grandes ideias, reú­
nem-se amanhan, 29 do correnle, 2.° 
anniversario da revolução da Polonia, 
para inslallarem a sociedade promoto­
ra da colonisação polaca.

Os immensos bcncíicios e yanlngens 
que resultarão a ambos os povos são 
intuitivos.

Nestes amenos climas, neslas deli­
ciosas paragens, sob este magnífico 
ceu de azul, neste hospitaleiro paiz, 
o polaco encontrará irmãos, amigos, 
íamilia e religião que 1 fie servirão de 
Jenitivo ás pungentes dores que lhe an­
gustiam a alma pelo martyrio de sua 

.desgraçada paIria.
0 brazileiro, em troca de algumas 

braças de terra, em compensação á 
á sua classica hospitalidade» verá o

augmento de seu paiz, verá crescerem 
as familias, multiplicar a população, o 
terá por fim a gloria de ler estendido a 
mão fraternal a uma nação bcroica que 
se eslorce nas garras da morie, prepa­
rada pelo barbarismo da Rússia— pelo 
crime de querer ser livre!

Ifonra pois áquelles que promovem 
uma tão santa causa!

Noticias da Corte.
ALVJÇARAS!

Pessoa seria que chegou no paqnete 
francez aftiaiiça-nos O seguinte:

ü  ministério pediu demissão c S. M. 
chamou o Sr. Pimenta Bueno paril organi- 
sar o novo ministério que íica assim com­
posto:

Presidente do conselho e ministro da jus­
tiça Pimenta. Bueno.

Ministro da fazenda Eqzebio de Queiroz.
Do império Álvaro Tibeno,
De estrangeiros Sergio de Macedo.
D? guerra macqaez de Caxias.
Da marinha Joaquim José Ignacio.
Do fomento Manuel Itlizsrclo.'
Para presidente desta província Iunocen-

cio Marques.
Chefe de polieia Affonso de Carvalho.
Commandaule das armas major Freire.

S E R IE  16.» BAlllA  29 DE DEZEM BRO DE 1864. N .° 10"».

O ALABAMA.
P E R I O D I C O  C R Í T I C O  E  C H IS T O S O .

É



— 1 ' a l l a - s i '  * ' i u  d i s s o l u ç ã o  tia c n i n n r o .

— Foram nomeados."
Commandante suporior «Ia guarda nacio­

nal do município da capital Jusliniano Jo-
sè de Araújo,

Tenente coronel commnndnnte dc» 4- 
batalhão da guarda nacional, o capitão 1*. 
J .  Monteiro de Carvalho Junior .

Director da faculdade de medicina Dr. 
J .  Eduardo Freire de Carvalho,

— Chegou S .  E x .  U e v u » . o  S r .  vice-capel- 
lã o - m ó r ,  a rc e b is p o  da Bahia, c o m  a sua 
cojxa de tab aco  (jue lhe o ííe r e c e u  S .  A .  o  

S r .  c o n d e  d’ E u .

As outras noticias de menos importân­
cia daremos depois.

E X P E D I E N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
«Alabama» 28 dc dezembro de 18(>4.

Portaria ao fiscal clavieulario. Ten­
do ouvido dizer que a lei é egttal para 
todos e parecendo-me que ha uma pos­
tura que prohibe o cri r-se porcos den­
tro da cidade, peço-lhe que isso faça 
sentir ao Exrn Sr. barão de Cotegipe, 
que os tem, á vista do publico, em sua 
caza á baixa do Bnmfim, parecendo 
querer de proposilo ostentar que por 
ser grande, nenhum caso faz das leis 
de seu paiz,— procedimento alias irre- 
prehensibílissitno para um senador do 
império. 0 que espera-se.

'-aaa/'j Via^
— Ai! ui! ai!
— Quo tem. Sr.?
— Grandes dores no estomago, na 

barriga.... altribúo à lama que te­
nho ultimamente bebido de involta com 
a agua dos chafarizes.

— E na minha casa Iodos estão de 
deíluxo a morrer; alguem lem dito 
que o mal vem (1’agua.

 ̂— E vem provavelmente; os negros 
(Vengenho morreram mais pelo chole- 
ra, por causa da má agua que be-
biam; agora si houver peste, morrem 
felizmente Iodos. .

E a dor a massar-me!
Ai, ui, ai, u i!___

— A companhia do Queimado ĉ tú 
em tal Ias.

— Enlfto, porqtto?
— Porque descobriu-se o segredo 

d’abcllia, » mvsterio da valvula...
— Que valvula?

' — A que communica as agtias do 
diqtic com as do Queimado, feita com 
lanla subtileza que só um exame mi­
nucioso poderia descobri!-a.

— ÍTquelem lá isso? tudo éagua.
— Tudo é agua, é verdade; m s 

as do dique são perniciosas e pestife- 
ras, e é por causa dellas que tem se 
desenvolvido tanta moléstia no povo.

— Combino com suas ideas; o povo 
nesle caso é quem paga as favas, dá 
lucro aos interessados da companhia, 
e em cima disto é obrigado a beber 
agua péssima.
•" — Não eu que beba mais agoa dos 
chafarizes d’agora por dianle.

— E eu no logar do presidente da 
província tomava as providencias ne­
cessárias e mandava suspender a ven  ̂
dagem d’agoa nos chafarizes, alé ulte- 
rior decisão.

— Espere pelo parecer, D r......
'̂ vn/YTJVW'-

— Até qne emfim honve um subdelega- 
do energico que mandou dispersar o gru­
po de moleques que se reuniam ú venda 
defronte do Collegiol

— Seriamente?
— Que duvida! Mal o Sr, coronel Lotr- 

renpo de Souza Marques leu; o Alabumo, 
mandou urna poria ria ao inspeclor que a* 
cabon com a sucia.

—  Esta terra vae era tal estado que quan­
do alguem cumpre o sen dever se torna 
credor de elogios.Einfim acceite o Sr. sub- 
delegado os agradecimentos que lhe ren­
de a moralidade publica.

— Ainda desmandos dos guardas po- 
lipiaes

Um homem eslava bebado á baixa 
dos Sapateiros o quiz pegar em outro 
que o repelliu. A patrulha que esta­
va seolada levantou-se e quiz á for­
ça prender o ultimo por que não ah 
tendia a que o homem eslava cbrio.



— l)o sorlo que a patrulha nada lem 
com os cbrios; protego-os contra as 
pessoas (pio repcllem seus insultos!

Podo hojo quem quizer embriagar- 
se para lazer o diabo porque assim o 
quer a policia !

— Não vai a pena tal ninharia.
Ahi eslá que os presos por cila são 

espancados.
Ainda no dia 27, foi preso o [Sr. 

Joaquim Marcos e o guarda que o pren­
dou espancou-o a valei1.

— Progresso, progresso, rapaz.

— O presidente visitou ;i caza de prisão 
com trabalho,

—  E achou-a na maior relaxação possivel.
O administrador eslava na ilha de Santa

Luzia.
—  E ’ cousa antiga;, para la dizem que elle 

até mandava os foiçados para plantarem-, 
lhe capim, mandioca e cannas.

— ü  ajudante lambem não estava pre­
sente.

— Sim?!
— 0 escriplurnrio ainda hão tinha che- 

gado.
— E quem tomava confa d’uina caza da- 

quellas?
— Dizem que um guarda, a quem S. Ex. 

pediu que mandasse chamar o adminis­
trador. ' :j

— Çomo mudam os tempos e com ellrs 
os homens! Realm ente adm ira eotno o Dr. 
Lucio Bento G irdoso dá hoje iogar a cen­
suras de tal ordem......

——♦o»J/\Sk'3 "

— One algazarra, que ajuntamento é 
aquelle 110 Sodré no n. 55?

— E’ nina pobre mulher, que alugon-se 
como ama na casa d’uma tal Sintlá e não 
sei a rasào por que tres mulheres que mn- 
rain na mesma casa esbofeteam a infeliz 
com as porlas fechadas.

.— E o inspector do quarteirão O que fez?
— Não appareceu inspector, nem meio 

•inspeclot; apeuas dois guardas nacionaes, 
que andaram de patrulha; um dos quacs le­
vou duas horas ã pista do inspector, e que 
'ollou, parecome, com ogita no bico !

— E depois?.,.
—Foram a mulher p tmi dos l»es Arlonfo 

da paudega levados i> pretença do tubde- 
legado.

—  E  as mulheres que espancaram a ama 

de 8'mhd ?
— Dormindo em plena paz*
.—Que quer, meu amigo? em lempo de 

festa até a policia tem ferias.
—•*« y ,i —

(Continuação.)

Depois que Monte Chrislo roubou 
bem seu primeiro amo, pelo que a pon- 
la-pés foi deitado para fora, passou por 
uma rua coberta de neve, encontrou 
uma arvoro, subiu pelos ramos q bradou:

Até que omíim !
Encontrei a arvore das palacas!
Ura velho que vigiava a arvore, a- 

gradou-se da firma, admitliu-o em sua 
casa, deu-lhe alguns sopapos porque o 
julgou áigum menino travesso que an­
dava a trepar pelas arvores, accommo- 
dou-o e deu-lhe a filha em cazamenlo.

Monte Chrislo lembrou-se então do 
seu sonho: agora em Irampa virava o 
dtnheiro para muita genle e em dinhei­
ro virava a Irampa para elle.

Monte Chrislo Moreira Santos acha­
ra um lhesouro.

— E foi nomeado conde?
— Não , Sr., por ora.
Tanta pressa, capitão!.. .
0 velho sogro foi a tirado á margem, 

ficou reduzido a porteiro de taberna, 
onde vive cora os olhos ramellentos a 
causar dófa uns e nojo a outros.

E Monle-Chrislo especulou; o lhe­
souro que enconlrara fora um livro 
azul, cujos milhões dc paginas foram 
transformadas em dinheiro pelo cele­
bre Cândido Ribeiro.

Ediíicou; cm qualquer rua nova as 
casas,, os palacios eram delle.

Foi então que lhe veiu a nomeação 
de conde, não de Monte Chrislo, mas 
do Livro Azul.



, o ALAIMMA.
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E bojo para eterna vergonha de La­
lronopolis, osso ladrão, esse scoloi ato, 
esse vordugo, csso demonio, passeia 
impávido pelas ruas de Lalronopolis, 
quando bom merecia uma calceta ao 
pé em Fernando de Noronha !

Elle, um dos que mais lograram, cm 
quanto os outros la se cxlinguom e re- 
inordcm; em quanto o infeliz João da 
Costa definha 11’uni cárcere na Bahia!

Elle quo nem uma caixa de pinho 
trouxera c tem hoje cofres de ou 0 !

Elle que d'ura pobre labrego, d’um 
ridículo Anlonio, passou a opulento 
Monle-Christo!

Latronopolis, Latronopolis»
Oh! justiça do Brazil;

. Policia de minha terra, por que não 
investigas a origem dessas riquezas re­
pentinas?!

(Continua )

A  I> E I)2 B> 0

Os truões ÍDfeliie3.

QUADROS.

TOR— ASMODEU.

II.
Ferve a bnccliana], pnrtem-se copos, 
Copiosa turrapa ás fauces desce;
Duve-se o rumor•—são novos convidado*, 
K cora esse reforço a orgia cresce

Descrevamos primeiro os qne existiam,
E depois fatiaremos dos chegados.
Á companhia compõe-se de uma duzia 
De amarellos sem côr— truões safados!

Amphytrião -  c'road.0 rei da festa,
Delia. Alcmena— de belle^a rara,
Pombo do norte—onze letras da fnncçüo, 
Feio e magro e de chupada cara.

PaechkOy versejador comprado,
Dá motes p’ra que os da sucia glozem, 
Changó—das fontes da ilha filho 
Fresta dinheiro p’ra qnos outros gozem

Ao pnw inr dá cfinecN no srudlio;
O gnllrgn cnrjvgava em s ii/i terrn 
Barris dViOnime p’ni cehola e alho.

Os sei» intimos |à estão descriplo*
Faltam seis, qne entrara’ a gritar;
Ao depois veremos quem são elle?,
E  o que se reiioem a tractar.

Continua.
^  qRPWft m h»

A ’ policia.

0 Sr. Joaquim Matcos Moreira deu 
agora, por força de spirito, por genio 
forte, em insullar a diversas pessoas, 
em sua venda do 7 composlo 011 gran­
de; ainda ante honlem mallraclou com 
brulaes palavras a uma sua comadre, 
pelo que foi preso.

Espera-se do 8r. Dr. chefe de poli­
cia providencias; não é possível quo 
fiquem os cidadãos e a visinhança ex­
postos ás lempestades carregadas do 
tal vendelhão.

^ —— »

Graliíica-se com 50$000 a quem 
descobrir qual foi procurador dc cau­
sas que deu outros 50$000 de esmola 
para a lesta do Sr. do Bom fim com 0 
fim de que certa personagem fosse pas­
sar a festa no largo cm uma das casas 
da irmandade.

— O qne se deu là pelas partes da Feira 
da Conceição ?

— A prisão d’um oíficial de uma maneire 
burlesca e absoluta...

— O resto.
— Lhe dirri no n .° vindouro, neste não 

ha espaço, e aonde não ha El-Rei o perde.
— Seguramente.

”  AN N Ú N C IO ."

Pede-se a certo accendedor da i1111— 
minação a gaz 0 favor de ir pagar, á 
venda ao largo do Theatro, 0 que de­
ve de logos tomados por Santo Anlo­
nio e por S. João. Roga-se esto favor 
por S. Miguel.



O ALABAMA
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S E R IE  16.» BAHIA 31 DE DEZEM BRO  DE 1864. N.« 154.

Pultlica-se na tvpogmphia 6e Marques, Aristides e C., à rua da Mizmcordia n. \~, 
a i f y  rs. por serie de 10 números, pagos adiantado. Folha avulsa 120 rs.

0 ALABAIA.
A inda noticias da Corte.

— Que cazou-se a oulra prineeza ja 
todos sabem, mas o que ignoram muilos 
é que S. Ex. Revm. leve nova caixa de 
tabaco que lhe offercceu S. M.

Belo que vejo, intende a familia im­
perial que os velhos só devem tomar 
tabaco.

E para cada venta oíferecem uma 
boceta!. . .

— Está nomeado presidente de Goyaz 
o Sr. bacharel Augusto Ferreira França.

Até que emfim cahiu-lhe a sopa no 
m el.. . .

Coube-lhe na verdade uma das me­
lhores fatias do pão-de-ló.

Que lhe faça muito bom proveito!
— Falia-se cm que será nomeado 

inspeclor da lhesouraria geral o Sr. 
Lazaro José Jambeiro.

— Do Uruguay são favoraveis as no­
ticias, como já devem saber os leitores 
pelas folhas dianas.

— No Paraguay o insolente Lopez 
conliuúa com seus desaforos; por uma

simples nota deu como resoiso um tra- 
clado com o Brazil,c fundado nisso, 
mandou apiisionar um navio brazileiro 
que levava a seu bordo o presidente dc 
Mal to Grosso e §Q ~ QUATROCENTOS 
CONTOS DE R E IS . . . .

Boa presa, como chegou a dizer o 
1 rala nino.

— Consta que haverá recrutamento 
em grande escaila por mar e por terra; 
dizem que embarcam o 8 .° de caçado­
res, o corpo íixo, o policial, a guarda 
nacional do serviço activo e da reserva.

E' bem provável que venha a fazer a 
guarnição e o policiamento desta pro­
víncia o regimento das mulheres, ou o 
batalhão da Matta-Cobra.

— Bassa por certo que veiu ordem 
reservada para o arsenal de marinha 
receber propostas sobre o fornecimento 
de grandes mastros para o forte do Mar 
que segue a fazer parte da nossa es­
quadra.

Ao menos elle que nada pode aqui 
fazer entre os navios, fará alguma 
cousa entre os mancebos do Brata.

Si lhe pudessem pôr o machinismo 
do vapor France quo jaz inteirado no



o alabam a .

ancoradouro o o canudo do Honda quo 
ficou no arsenal.. .  ninguom negaria 
por certo quojaera algum progresso'...

EXPEDIENTE.

Gidado do Latronopolis, bordo (lo 
«Alabama» 30 de dezembro de 18G4.

OÍIicio a camara municipal, pedin­
do-lhe que mande por favor tirar do 
largo do Theatro uma pedra que faz 
quebrar o nariz a quem passa em noite 
dc escuro, quando ha eclipse do gaz; 
o que se espera da 11!ma., cujos 
membros é muito provável que alli tro­
pecem, visto que ainda não a encher- 
garam até boje, com a grande claridade 
do dia.

— Ao lllm. Sr. Dr. chefe de policia, 
para que mande, quanto antes, muda­
rem-se da rua d'Ajnda duas mulheres 
de má vida, conhecidas por Sinhâ e 
Candinha, as quaes incommodam a vr- 
sinhança, além de fazerem constante­
mente grande barulho com as negras 
gahhadeiras a. quem chamam e não pa­
gam as compras.

Portaria ao aspirante pedestre João 
de Deus, ordenando-lhe que vá ao 
Porto do Bomfim, recrute uma sucia 
de.vadios quo vivem a betar pombos, 
atirando continuamente pedradas nos 
telhados, e os entregue ao Sr. tenente 
Lobo para remettel-os, por intermedio 
do commandante das armas, ao Rio 
da Prata. Cumpra.

Lá para o Portão da Piedade hou­
ve um crime de aborto.

A moça inlerrou no quintal o feto. 
— E que quer que lhe faça?

Piovavelmenle houve cúmplices 
e mesmo authores.

— Que quer que lhe faça?

— One os mando vir á sua presença. 
— Vá á rua do Bispo e procure a 

socrelnria do policia, falle ao chefe e 
tem feito.

— Capitão, nada garanto; mas como 
corre, acho bom que a policia faça 
suas pesquizas a ver si descobre o 
crime,

— Sim, sim, e eu tambem.

— Alguém deixou em testamento um 
legado de 400£ rs. para um moço que 
viajava fora do império. Agora cbega 
ellc e querendo haver o dinheiro, dí- 
rige-se ao cartorio e acha seu lega­
do entregue.

— Quem recebeu?
— Dizem que a mãe que lá foi em 

pessoa.
— E a mãe assignoo?
— A mãe la não foi, capitão; ba uma 

assignalura a rogo, feita por urn de­
funto com testemunhas defuntas.

— E bigodearam assim o labeUião?
— Bígodeado está, mas é o herdeiro 

que fica a olhar o signaI.
Ficando V.Ex. certo de que faço jus­

tiça ao tabelliào, que è homem serio.
— Os nomes dos cujos?
— 0 principal é um procurador.
Depois fatiaremos.1

(C ontínua.)

— Ilonlem o recrutamento esteve ter- 
rivel.

— Assim o diz o Jornal da Bahia, 
e diz que por vinganças cleiloraes.

— Felizmente elle não é suspeito; 
mas si quem recrutava era vermelho 
(o ajudante da capitania) a vingança 
era pelos vermelhos exercida.

— E dizem que elle recrutando li- 
gueiros, altribuia a culpa ao governo,
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dizendo. São cousas da gente cm quem 
vosséf» votaram.

— Estes vermelhos!
-CS**3»-

— Aquclle barbaças c doudo!
— Que duvida!
Anda de bonet de galão, inculeando 

de militar; passou pela cavallaria c 
dispensou a continência.

Agora vae por S Francisco de Paula, 
cantando c encarando afoutamente as 
pessoas que vem na gondola.

— E’ tollo; não ha duvida.
Que officio é o delle? Anda sempre 

de cavallo!
— Tira dentes a cavallo.
— Ah! por isto!
Antes tirasse-os aos bois, com quem 

muito se parece 11a cabeça.
— Olhe que Lalronopolis é mesmo 

não sei 0 quede mão Joanna! Quem 
quer vem para aqui vender suas poma­
das e safa-se com a cara mui limpa.

— Deixe 0 pobre do homem que me 
dizem que eslá maluco por desgostos 
de familia.

— Deus se compadeça do carcamano!
'-'V\AAAA/'y'-

— Eu bem disse que 0 Sr. Marinho 
não era capaz de dar chicote no 
caixeiro.

Yeiu no Diário de hoje e defendeu se. 
— Como?
— Apresentou um inlerrogatorio fei- 

ío ao menino pelo delegado.
— A h ! .................................. .................. ..
Sim!............................................
Este mundo lem cousas1 
— Só censuro no Sr. Marinho uma 

cousa e é que dando bollõs para corri­
gir o crime que elle diz haver, publicou 
uma eterna vergonha para 0 moço!

—São cousas do coração bondoso do 
Sr. Marinho!

LA VAIO V E R S O .

1864.
0 anno que finda hoje 
Foi fcrlil cm ladroeiras,
Fez-se testamentos falsos 
E mil outras bandalheiras.

Houve muito contrabando,
Muita bisca se embarcou,
Vendeu-se muita sentença,
Leltras falsas se passou.

Muitos homens no commercio 
Que passavam por honrados,
Fizeram mil fraudulências 
E se deram por quebrados.

Foi um anno ferlilissimo ]
A’ respeito de papança;
Desde que é mundo o mundo 
Não se viu tanta abaslança.

Muito boa agua do dique 
Deram p’ra 0 povo beber,
Carne cançada e doente 
Não faltou, p’ra se comer.

V A R I E D A D E .

Um sujeito dirigiu-se á proprietá­
ria dc uma habitação em que havia 
quartos para alugar.

— Quantos são os membros da fa- • 
milia?

— Pouca gente .. Eu, minha mulher, 
a criada, Nero, Cleopalra, Marco Au­
rélio e Cesar.

— 0 império romano cm peso?
— Não se assuste. Nero é um galo 

de dous mezes; Cleopatra uma cadel- 
linha frauceza; Marco Aurélio um ga­
to mallez e Cezar um papagaio per­
nambucano.

— Pois, Sr., tornou a dona da caza, 
é muita bicharia; não mc convém con­
verter a caza em arca de Noé.



4 0 AUOAMA.

Um lortl ingloz linha uma nmanto 
do (] u oui mui Io oiumava, dizem as mas 
linguas, com rasíio.

A menina linha uma criada, douto­
rado capollo cm intrigas amorosas o 
muito lida om Boccago; sabia-lhe to­
das as poesias, sem exoeptuar as do 7.° 
volume.

Por isso quando faltava enchia os 
discursos de ílores mvthologicas e poé­
ticas, cousa rara em uma cosinheira.

Certa manhã bale o desditoso gen- 
tleman á porta da diva e recebe da cri­
ada esta resposta:

— A menina não pode agora rece­
ber, porque está ainda nos braços de 
Morpheu.

0 lord não disse nada. Desceu a es­
cada, pallido e vacillando.

— Oh! good manl ainda mais um a- 
mante!. . .  Morpheu!. . .  quem será 
este novo rival?!. . .

E arado n’alma pelo fogo do mais 
violento de todos os ciumes, correu á 
casa e enforcou-se!. . .

t  - -ga&--- »

Um escocez entrou n'uma lavcrna 
em Londies. Apezar de já estar com­
pletamente bebado , pediu mais um 
copo.

llebeu e cahiu.
' 0 dono da tasca leve dclle compai­
xão e deixou-o dormir na caza,

Fazia frio e o hospede deitou-se jun­
to ao fender, para aquecer-se.

Alli passou a noito.
Mas julguc-se o terror do hospedeiro 

quando pela manhã, entrando no ar­
mazém, vè que a perna direita de seu 
desditoso hospede fòra inteiramente 
consumida pelas charamas!

Ei a tal a cabelleira do escocez que 
não déra por isso!

Ah! desgraçado! exclama o taver- 
neiro, tomado de horror.

— Traga-mo mu copo de rhiim e não 
so assusto, lenho Ia outra em caza (diz 
o patusco muito descansado) ja nàoéa 
primeira que mo arde.

0 leitor já deve ter advinhado que a 
perna queimada era de pau!

(E x lr .)

PAK.T l£  O O M M E K C I  A L .

EMPOU FAÇÃO. 

m a n if e s t o s .

Brigue JUstiniano, vindo do porto de S. 
José, capitão Araújo.

tO volumes reformas, \ pacote raiva e 
desesperos.

EXPO RTA C A Õ ,d “
GENEROS DESPACHADOS.

Cidade da l usolencia brigue fíixo do 
M ar; Joaquim Pereira o Volumes impunt» 
dad.es, 4 Caixas arroganáu, 10 saccos bofe- 
lões para caixeiros.

EMBARCAÇÃO DESPACHADA.

Villa-Boinha barco Chefe, 2 cestas ar» 
rufos para menino, 3 balaios despeilos, 1 
cesto caprichos infantis.

MOVIMENTO DO PORTO.

ENTRADA DO DIA.

Portos de S. Tliomaz, brigue Nabucho- 
donozor, capitão José, carga trampolinüs e 
iranqmbernias; 5I$S('»0 em dinheiro para 
entregar a um soldado do corpo policial.

SAHIDA DO DIA.

Porto- do BomOm, galera Linda de 50 
toneladas,, capitão Jila ; carga 4 caixas a- 
mor fingido engarrafado, 2 fardos esconda» 
los, 5 barricas estupidez de primeira quali­
dade, 9 rolos tolices, passageiro Ao.

NOTICIA M ARÍT IM A.
Entrou cotu boa viagem o brigue Fouce 

com uui carregamento de contrabandos.

TY P. DE MARQUES; ARISIJDES E COMP.


